
entreMARGENSO JORNAL DE VILA DAS AVES 15 DE NOVEMBRO DE 2006 N.º 357

DIRECTOR: LUÍS AMÉRICO FERNANDES           PERIODICIDADE:     BIMENSÁRIO..... APARTADO 19-4796-908 VILA DAS AVES. TELF. E FAX.: 252 872 953  EMAIL: entremargens@mail.telepac.pt PROPRIEDADE: COOPERATIVA CULTURAL DE ENTRE-OS-AVES   0,60 EUROS

OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE
LUGAR DA TOGELA, 4795-018 VILA DAS AVES
TELEFONE: 252 872 360

Exposição e Vendas: Av. Conde Vizela  | Telf. 252 820 320 | Fax 252 820 327 | AVES | Rua Ferreira de Lemos | Telf. 252 855 182 | 252 850 605 SANTO TIRSO Assistência Técnica: R. Ponte Velha | Telf. 252 851 985

TÉLE FERREIRAS
Electrodomésticos, material eléctrico, sistemas de aquecimento, alarmes, instalações eléctricas,

automatização de portões, montagem de antenas e TV Cabo...

A Escola da Ponte, em Vila das
Aves, promove a partir do próximo
dia 20 de Novembro mais uma
semana da Ciência e da Tecnolo-
gia. A iniciativa prolonga-se até ao
dia 24 e desdobra-se por entre con-
ferências e workshops. | PÁGINA  17

Escola da Ponte
promove Semana

da Ciência

Em visita de trabalho à freguesia,
o presidente da Câmara, Castro
Fernandes deu a conhecer que se
encontra em elaboração uma
proposta para a elevação de Roriz
à categoria de Vila.   | PÁGINA 11

Elevação de Roriz
a vila de novo

na  ordem do dia

Mais de meio milhar de pessoas
encontram-se inscritas na Unida-
de de Inserção na Vida Activa, a
funcionar nas instalações da Asso-
ciação Avense desde Janeiro de
2005. Mais de 70 por cento dos
inscritos são mulheres | PÁGINA  11

UNIVA de Vila das
Aves com mais de

500 inscritos

Mais de dois mil
pássaros em exposição

em Vila das Aves

Os Clubes Ornitológicos de Santo Tirso e de Lordelo
apresentam de 16 a 19 de Novembro a primeira
exposição / concurso  de aves. A iniciativa realiza-se
na antiga Fábrica de Poldrães

Mini-preço abre em Vila das Aves
no segundo semestre de 2007

Empreendimento de cerca de 500 mil euros a realizar no empreendi-
mento  �Jardins de S. Miguel�, resultante de protocolo celebrado entre
a referida imobiliária e a empresa �Fortunato & La Sallete�. PÁGINA 15

História do Clube Desportivo das
Aves contada em livro
Na festa do 76º aniversário do
Desportivo das Aves foi dado a

conhecer o livro sobre a história
do clube, da autoria da jornalista

Susana Cardoso, coordenadora do
desporto deste jornal. Página 15

JORNADAS CULTURAIS DE VILA DAS AVES
O relato da última edição, subordinada ao tema “Os Desafios da Sociedade da Informação”.

Páginas 6 e 7

Daniela Ferreira
Atleta do Futsal Feminino

do Desportivo das Aves, com
carreira promissora na
modalidade. página 16
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Desafios da Sociedade da Informação/
Ave Digital em nova edição das
Jornadas Culturais de Vila das Aves
||||| EDITORIAL: LUÍS AMÉRICO FERNANDES

Foi com alguma expectativa que
aguardei pela concretização da nova
matriz das Vigésimas Jornadas Cul-
turais de Vila das Aves depois de
terem sido transferidas para a respon-
sabilidade do Centro Cultural de Vi-
la das Aves, ou melhor dito, para a
Câmara Municipal de Santo Tirso,
um dos patrocinadores mais fiéis
das Jornadas realizadas sob os aus-
pícios da Fábrica da Igreja da Paró-
quia de Vila das Aves ao longo das
19 edições. Certo é que até meados
de Outubro mal se sabia ainda se
se realizariam e com que formato,
prova de algum desconforto da nova
entidade promotora em não saber
muito bem o que fazer do testemu-
nho que lhe foi passado. Finalmente,
a programação chegou e, aparente-
mente, tinha todos os condimentos
para ficar nos anais como um grande
acontecimento mediático, a avaliar
pela temática escolhida, pela ousadia
do cartaz publicitário, pelos doutos
académicos convidados para a tratar
e pelos eventos que ocorreriam por
todo os fim de semana, uma expo-
sição em que a marca da arte se
deve mais à mediação tecnológica,
e um concerto Jazz que se antevia
também de grande modernidade e
ousadia acústica.

Acedi ao convite que me foi en-
dereçado, marcando presença na
sessão da manhã de sexta-feira, dia
27. Independentemente da cobertu-
ra excelente da engª Cristina Ferreira
que se ofereceu para representar o
EM, não posso deixar de testemu-
nhar algumas impressões sobre o
que vi, ouvi e registei sobre �Os De-
safios da Sociedade de Informação�
que se colocam, �hic et nunc�, a uma
região, a do Vale do Ave, num mo-
mento em que a sua identidade pró-
pria mais parece vítima de profundas
rupturas e desarticulações do que
beneficiária de grandes empreendi-
mentos. No entanto, pude constatar
que os engenheiros do futuro não
dormem e que, consórcios bem com-
binados entre as Universidades, a
Associação dos Municípios do Vale
do Ave e importantes instituições re-
gionais, pretendem potenciar uma

autêntica revolução que faça desta
região uma �Região Digital� com uma
disponibilidade de oferta e de aces-
so a serviços, via internet, praticamen-
te ilimitada. A grande revelação/
revolução, em termos práticos, foi a
de que, com este Projecto, se preten-
de, aproveitando o eixo ferroviário
Braga-Trofa/ Trofa-Guimarães e,
depois, algumas vias rodoviárias es-
truturantes mais interiores, infraestru-
turar toda a região com fibra óptica
capaz de oferecer uma ligação �on-
line� de grande impacto em todo o
tecido administrativo, empresarial e
doméstico da região, com duzentos
postos de acesso gratuito e postos
tutoriados com pessoal especiali-
zado capaz de apoiar os cidadãos
a utilizar os benefícios tecnológicos
disponíveis. Achei curiosa a forma
como se pretende combater a infoe-
xclusão em zonas porventura de
acesso mais dificultado, através de
carrinhas ambulantes, �Net sobre
Rodas�, a lembrar as antigas biblio-
tecas móveis da Gulbenkian que
muitos de nós conhecemos ainda
e nos formaram para a aventura da
leitura e da literatura. Este projecto,
Ave Digital, que os especialistas pre-
vêem implementar em duas fases,
ao longo dos próximos anos, preci-
sa apenas dos investimentos a dis-
ponibilizar pelo poder político do
orçamento previsto no âmbito do
desenvolvimento Tecnológico e, se
assim for, não há dúvida que pro-
missores desafios poderão tirar a
região da necrose que nela se vem
instalando. Registei também com
grata convicção o quanto a nova
tecnologia poderá vir a transformar
para melhor a vida dos cidadãos e
o acesso deles aos serviços do Esta-
do e da Administração Autárquica.
Um novo modelo organizacional
centrado na mais valia dos serviços,
numa cultura de maior transparên-
cia das decisões e de responsabiliza-
ção permanente dos eleitos pelos
seus eleitores. Acredito que com a
aplicação da metodologia CAF, tal
como foi apresentada, comportamen-
tos discricionários da Administração
Pública e Autárquica que bloqueiam
o acesso à informação e à consulta
de processos e dossiês de relevante

interesse público, como infelizmente
ainda vamos vendo, deixarão de ser
possíveis. Assim sendo, estaremos
naturalmente reforçando a cidada-
nia e a democracia nesta dita Ciber-
sociedade... pelo menos, enquanto
critérios e opções democráticas nos
regerem.

Concluo com um registo que não
pode deixar de ser negativo. A lição
desta manhã de sexta-feira foi apro-
veitada por uma audiência reduzi-
díssima: idosos trazidos para marcar
afectivamente a presença da paró-
quia; alguns, poucos, representantes
da comunicação social do concelho,
dois presidentes da Junta, o Pre-
sidente da Câmara e dois verea-
dores, o director do Centro Cultural,
o Pároco de Vila das Aves e mais
uns quantos cidadãos verdadeira-
mente empenhados nos destinos

locais; também uma turma de alunos
da Escola Secundária, felizmente,
fazia a diferença de gerações. Onde
se encontrava a massa crítica capaz
de dar sustentabilidade à revolução
que se anuncia, os empresários dos
propalados �nichos tecnológicos�, os
patrões, as instituições, os chefes dos
serviços administrativos, os agentes
económicos, os militantes e líderes
políticos? Naturalmente a trabalhar,
porque, não nos esqueçamos, era
sexta-feira!! Mas será que houve, de
facto, um esforço sério de divulgação
atempada, convites personalizados,
uma implicação consequente do
Centro Cultural no êxito desta inicia-
tiva? Neste sentido, apetece-me dizer
que esta edição foi ainda mais �paro-
quial� que as anteriores e era supos-
to não o ser. |||||

Este projecto, Ave Digital,
que os especialistas prevêem

implementar em duas
fases, ao longo dos próximos

anos, precisa apenas dos
investimentos a

disponibilizar pelo poder
político do orçamento
previsto no âmbito do

desenvolvimento
Tecnológico e, se assim for,

não há dúvida que
promissores desafios

poderão tirar a região da
necrose que nela se vem

instalando.

A partir desta edição, o Jornal
Entre Margens conta com um

novo colaborador nas páginas
de Opinião. Pedro Fonseca,
Jornalista / Licenciado em

Direito passa a escrever men-
salmente neste jornal a sua

crónica �A Margem dos Dias�.

Juntamente com a próxima
edição do Entre Margens,

pulicaremos, à semelhança de
anos anteriores, o primeiro de
dois suplementos alusivos ao

período de Natal.

Desde final de Outubro que o
Entre Margens se encontra na
�Web�. Os interessados devem
consultar: http://jornal-entre-

margens.blogspot.com/

A REDACÇÃO
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Árvore caiu em cima de carro
ainda em andamento

No passado dia 3 de Novembro
pelas 22h30, os Bombeiros Volun-
tários de Vila das Aves foram cha-
mados de urgência devido à queda
de uma árvore em cima de um carro
na zona da Barca.

Carlos Gondar, o condutor da
viatura, que se dirigia para Riba d�Ave,
esteve no lugar errado na altura er-
rada pois, de facto, uma das árvores
do terreno dessa zona, caiu mesmo
na altura em que o carro ia a passar,
ocupando as duas vias da estrada.

ENCAPUZADOS PRENDERAM JOVEM E LEVARAM CERCA DE 1400 EUROS EM DINHEIRO

ASSALTO AO LIDL DE VILA DAS AVES. REGISTADOS APENAS DANOS MATERIAIS

Na madrugada do dia 1 de Novem-
bro, cinco encapuzados arrombaram
a porta principal do LIDL e roubaram
a caixa multibanco que se encontrava
no seu interior.

Todos os movimentos dos assal-
tantes foram registados por um siste-
ma de video-vigilância. Estes taparam

a caixa de alarme do supermercado
com papelão e espuma, de forma a
atenuar o alerta do alarme. Mas pes-
soas que se encontravam nas proxi-
midades aperceberam-se das movi-
mentações e chamaram a GNR de Vila
das Aves que quando chegou ao local
já o grupo tinha fugido.

Os estragos foram apenas a nível
da porta principal e do local onde se
encontrava a caixa multibanco. O
montante roubado não foi revelado
às entidades. As investigações encon-
tram-se em curso, tendo a GNR de
Vila das Aves participado o sucedido
à Polícia Judiciária. ||||| CRISTINA FERREIRA

Encapuzados levaram caixa multibanco

No dia 1 de Novembro pelas 15 h,
aproveitando as movimentações dos
habitantes de Roriz ao cemitério e
pensando que não estaria ninguém
em casa, dois encapuzados entraram
na moradia da família Frutuoso,
quando se depararam com a filha dos
proprietários, Sandra Frutuoso, que se
encontrava no seu quarto.

Sob a ameaça de uma faca, pren-
deram a jovem na casa de banho e
fizeram uma busca à casa, encontran-

Assalto em moradia de Roriz
do cerca de 1400 euros em dinheiro.

A jovem (na imagem), completa-
mente em pânico, sem saber o que
fazer, ao sentar-se na casa de banho
sentiu que tinha o telemóvel no bolso,
telefonando de imediato ao pai e ao
namorado.

Quando o pai chegou a casa os
assaltantes já tinham fugido levando

apenas o dinheiro. As investigações da
Polícia Judiciária encontram-se em cur-
so e a identidade dos assaltantes ain-
da não foi identificada embora a fami-
lia desconfie de um familiar que anda
envolvido em supostas �más com-
panhias�. TEXTOE E FOTO: CRISTINA FERREIRA

Sob a ameaça de uma faca,
prenderam a jovem na casa de banho e fizeram uma busca à

casa, encontrando cerca de 1400 euros em dinheiro.

Felizmente não houve feridos,
mas poderia ser pior e pode mesmo
voltar a acontecer caso o dono
daquele terreno não tome as
devidas providências.

Aliás, esta ocorrência que sirva
de lição para os donos de terrenos
com árvores que estejam situados
à margem da estrada. Esperemos
que tenham consciência para tomar
as devidas precauções para que
estas situações não se repitam. |||||
CRISTINA FERREIRA

QUEDA DE ÁRVÓRE EM CIMA DE UM CARRO OCORREU
NO INÍCIO DO MÊS NA ZONA DA BARCA

ASSOCIAÇÃO DE SANTO ANTÓNIO DE CENSE

Associação de Santo António de
Cense faz apelo à participação

A comissão de Fundadores do S.
António de Cense, Instituição sem
fins lucrativos (pessoa colectiva n.º
507433610), convida a população
a aderir aos objectivos dos seus esta-
tutos, nomeadamente ao Artigo 2
que tem o seguinte conteúdo: �a
associação tem por objectivo a
realização de actividades recreativas,
culturais, desportivas, organização
de festas e promover o Lugar de
Cense  e defender os interesses dos
seus habitantes e moradores�.

A Comissão pede que contactem
os Fundadores, na Rua do Sol , n.º
253 ou pelo telefone 252941967
e que se façam sócios. Para já não
há qualquer quota a pagar. A comis-
são apela à mobilização de todos,
uma vez que as eleições para encon-
trar os corpos gerentes têm de se
realizar até ao final do corrente ano.
Quem quiser ser sócio, tem como últi-
mo dia para o fazer, dia 1 de Dezem-
bro, entre as 18h. e as 21h, junto ao
monumento de St. António. C. FERREIRA
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José Maria Monteiro pela quinta vez presidente
da Associação de S. Miguel Arcanjo

||||| TEXTO: JOSÉ ALVES DE CARVALHO

José Maria Pinheiro Monteiro tomou
posse, mais uma vez, como presiden-
te da Associação de S. Miguel Ar-
canjo. Nomeado pelo director da
mesma colectividade, P.e Fernando
de Azedo Abreu, José Maria Mon-
teiro espera tê-lo feito pela última
vez. �Peço que trabalhem comigo e
que, daqui a dois anos, outra pessoa
esteja aqui no meu lugar, a bem da
própria associação� afirmou José
Maria Monteiro no passado dia 5
de Novembro no seu discurso de
tomada de posse, proferido no âmbi-
to do Tradicional Magusto que a
colectividade organiza todos os anos.

O presidente da Associação de
S. Miguel Arcanjo afirmou, inclusive,
estar a ficar �cansado�, agora que
assume o cargo pela quinta vez,

NOVA DIRECÇÃO TOMOU POSSE NO ÂMBITO DO TRADICIONAL MAGUSTO DA
ASSOCIAÇÃO DE S. MIGUEL ARCANJO

Rua Silva Araújo (Junto ao mercado)
- Telf. 252941861 - VILA DAS AVES

 DOMINGOS E FERIADOS VITELA (1 DOSE

= 9 EUROS) E LOMBO (1 DOSE = 8
EUROS) ASSADO EM FOGÃO A LENHA

DIÁRIAS A PARTIR DE 3,50 EUROS

RESTAURANTE
CHURRASQUEIRA

"O TROVOADA"
de António Fernandes Fonseca
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Eu, José António Alves Pimenta, venho, por este
meio, tornar público um pedido de desculpas

por actos cometidos por mim, no dia 29 de
Outubro de 2006, no final do Jogo de Futebol
do Desportivo das Aves, contra o agente da

autoridade, José Moreira.

Deste modo, aqui sublinho o meu pedido de
desculpas público ao agente da Guarda
Nacional Repúblicana, José Moreira, em

particular e ao bom nome da instituição que
representa, em geral.

José Antóno Alves Pimenta

PEDIDO DE DESCULPAS

PublicaçãoPublicaçãoPublicaçãoPublicaçãoPublicaçãoCENTRO DE ACÇÃO SOCIAL DE ACOLHIMENTO
À TERCEIRA IDADE

Assembleia Geral Ordinária

Abílio Fontes Martins, Presidente da Mesa, vem, no termo do
artigo 29.º, dos estatutos do Casatir, convocar os Associdos para a
Assembleia Geral que se realizará no dia 19 de Novembro de
2006, pelas 09.00 horas, na sede, sita na Rua de S. Pedro, n.º 137
- Roriz, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Discussão e votação do Plano de Actividades e Orçamento
para o ano de 2007;

2. Outros assuntos de interesse;

No caso de à hora marcada não se encontrarem reunidas as
condições previstas do artigo 31.º do Estatuto do Casatir, a
Assembleia funcionará trinta minutos depois com os presentes.

Roriz, 17 de Outubro de 2006

O presidente da Mesa da Assembleia Geral
Abílio Fontes Martins

CONVOCATÓRIA

ção �não cresceu� mas ainda assim
�fez coisas que glorificam e honram
a freguesia�. A imagem do padroeiro
na rotunda de S. Miguel �dignifica
a associação e todos os associados�,
exemplificou.

A abertura da cerimónia, que se
realizou no Patronato de Vila das
Aves, coube, no entanto ao director
da Associação de S. Miguel Arcanjo,
P.e Fernando de Azevedo Abreu que
centrou a sua atenção num poema
do P.e Moreira das Neves, cuja co-
memoração do primeio centenário
do seu nascimento se assinala no
próximo dia 18 de Novembro. Na-
tural de Gandra (Paredes), Moreira
das Neves faleceu em 31 de Março
de 1992. Dedicou vários dos seus
poemas a S. Miguel Arcanjo, entre
os quais o escolhido pelo pároco
de Vila das Aves para esta cerimó-

Miguel, no sentido de, também eles,
não �recearem temporais�.

Presença regular nas iniciativas
da associação, o presidente da Câ-
mara de Santo Tirso, e também asso-
ciado, Castro Fernandes, não deixou
de marcar presença nesta cerimonia
de tomada de posse e magusto,
aflorando, brevemete a questão dos
panfletos anónimos vindos a públi-
co nas festas de S. Miguel. Uma
atitude à qual, considerou o autarca,
só �os muito pequeninhos e invejo-
sos� recorrem. Na ocasião, congra-
tulou-se ainda com número de asso-
ciados presentes naquela iniciativa.

No elenco directivo da Associa-
ção de S. Miguel Arcanjo, e para
além do director P.e Fernando de
Azevedo Abreu e do presiente, José
Maria Pinheiro Monteiro fazem ain-
da parte João Adílo Pinheiro Mon-

sublinhando, na altura, a necessida-
de de dar o lugar a �gente mais
nova�. Este ano não apareceu nin-
guém para suceder no cargo, mas
espera que daqui a dois anos não
seja ele, novamente, o nomeado.

Declarações feitas num momento
em que permanecem ainda vivas as
recordações das últimas festas de
homenagem ao padroeiro de Vila
das Aves que, afirmou o presidente
da associação foram �sacrificadas,
muito pesadas e muito molhadas�.
O mesmo responsável afirmou ain-
da que nos últimos anos a associa-

nia, por conter expressões idênticas
às utilizadas pelo poeta Agostinho
Fernandes na sua quadra vencedora
do último concurso promovido pela
associção. No poema �O melhor
arrais� de Moreira das Neves, pode
ler-se �Com S. Miguel junto a mim
/ Não receo os temporais / Quem
anda amparado assim / Dispõe do
melhor arrais�. A quadra, quis o
pároco de Vila das Aves, que consta-
ce da acta da tomda de posse assim
como a mensagem nela contida,
dirigindo-a aos associados de S.

teiro (secretário), Zeferino Coelho
Valença (tesoureiro). Como consul-
tores figuram José Agostinho Matos,
Joaquim Ferreira Lima e António
Barbosa da Silva. José Pereira e
Sousa que ocupara até então o
cargo de teso-reiro, entregou a pasta
a Zeferino Coelho, mas, como fez
questão de sublinhar, não �deixa a
associação�. �Não vou deixar de
ajudar em tudo o que for possível
a associação e gostaria que todos
fizessem o mesmo�, referiu. |||||

O presidente da Associação de S. Miguel Arcanjo afirmou estar a ficar “cansado”,
agora que assume o cargo pela quinta vez, sublinhando, na altura, a necessidade de dar

o lugar a “gente mais nova”. Este ano não apareceu ninguém para suceder no cargo,
mas espera que daqui a dois anos não seja ele,

 novamente, o nomeado.
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Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

Rua Stº Honorato, nº 47 - R/C  - 4795-114 Vila das Aves
Telefone 252875021/22 - Fax 252875023 -

duoventila@sapo.pt

Ar condicionado
Ventilação
Aspiração Central
Sonorização Profissional
Som Ambiente
Telecomunicações
Sistemas de detecção de Incêndios
CCTV Vigilância / Alarmes
Satélites (sistema digital)
Automatismos
Material eléctrico
Iluminção

||||| REPORTAGEM: CRISTINA FERREIRA

No dia 27 de Outubro iniciaram-se as vigésimas
Jornadas Culturais de Vila das Aves, com a ceri-
mónia de abertura a ficar a cargo do presidente
da Câmara de Santo Tirso, Castro Fernandes. A
mesma traduziu-se, igualmente, na passagem de
testemunho no que à organização das jornadas
diz respeito, agora a cargo da autarquia tirsense.
�Uma grande responsabilidade transmitida em
Julho passado, pelo Padre Fernando de Azevedo
Abreu, na abertura de um novo espaço de cultu-
ra desta vila � o Centro Cultural�, referiu o autarca.

Sobre o tema das presentes Jornadas Cultu-
rais, �Os desafios da sociedade da informação�,
Castro Fernandes afirmou que �através dele se
pretende empreender uma reflexão sobre uma
realidade conhecida � o papel das tecnologias
no nosso quotidiano � e que encerra vários
desafios�. Qual o papel que as novas tecnologias
desempenham no dia-a-dia dos cidadãos? Quais

Eduardo Pinto foi o primeiro conferente destas
Jornadas Culturais. O projecto �Vale do Ave Di-
gital� deu o mote à sua comunicação e mais
concretamente à transformação da �rede do Vale
do Ave numa rede digital�. O objectivo é o de
reforçar a ligação entre quem fornece informação
e quem dela necessita. �Em termos de obstáculos
temos o das infra-estruturas pois as adequadas
seriam a banda larga, quer do lado das entidades,
quer do lado do consumidor�, A ambição passa
precisamente por aqui, �ter toda a região com
banda larga, através de fibra óptica� e que segun-
do o mesmo responsável poderá até ser um
processo rápido e facilitado pois basta adaptar
à linha da REFER e no caso onde a linha da
REFER não passe, nos autocarros.

Por sua vez, Henrique O�Neill, professor do
Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da
Empresa, falou da importância das tecnologias
e do enorme potencial que estas apresentam
na estratégica organizacional.

Segundo deu conta, �os dirigentes andam a
ser constantemente confrontados com men-
sagens de que têm de investir em novas tecnolo-
gias para inovar e aumentar a produtividade».
Para Henrique O�Neill �as tecnologias de infor-
mação podem melhorar e abrir portas daquilo
que pode ser o futuro� e que as TIC são um im-
portante contributo para a melhoria das empre-
sas: traduzem-se na redução de custos, no au-
mento da qualidade e redução de tempos através
da eliminação de estrangulamentos e barreiras,
ou seja, na eliminação das actividades sem valor
acrescentado, na melhor informação e na redu-
ção de erros. Quanto mais informatizadas, mais

Jornadas Culturais
“OS DESAFIOS DA SOCIEDADE DE INFORMAÇÃO” ESTIVERAM EM DEBATE
NA VIGÉSIMA EDIÇÃO DAS JORNADAS DE VILA DAS AVES ORGANIZADS PELA

PRIMEIRA VEZ, PELA CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO

tecnológicas, melhor. Mas para isso é necessário
que as empresas tenham vontade, que colaborem
pois as tecnologias permitem uma maior descen-
tralização, uma maior abertura.

No âmbito destas Jornadas Culturais coube
depois a Isabel Ferreira introduzir a questão da
�metodologia CAF nos processos de Inovação
e Certificação da Qualidade em Autarquias Lo-
cais�. Na opinião da conferente, a administração
pública necessita de se reinventar e para isso
necessita de um novo modelo organizacional �
CAF (Common Assessment Framework).

A CAF é uma estrutura comum de avaliação
de desempenho criada na União Europeia e
cujos objectivos são: sensibilizar para a mudança;
conhecer os pontos fortes e os pontos a melho-
rar; contribuir para uma maior responsabilização
do órgão de gestão; criar indicadores de desem-
penho; mobilizar a organização para a qualidade,
conhecer a evolução da organização e iniciar o
processo de melhoria da organização.

Este tipo de ferramenta apresenta inúmeras
vantagens como por exemplo: faz com que todos
os colaboradores participem; possibilita o bench-
marking; obtêm-se um auto-diagnóstico organi-
zacional: permite reconhecer progressos alcança-
dos; identificar oportunidades de melhoria e é
compatível com outras ferramentas da qualidade.

�Cidadania e Democracia na Ciber-Socieda-
de�; o tema foi trazido por Luís Ferreira, respon-
sável pelo projecto �Entre Douro e Vouga Digital�.
Segundo o conferente �não chega dotar as orga-
nizações, como por exemplo as Câmaras Munici-
pais, de servidores e computadores para que as
pessoas tenham uma melhor qualidade de vida

os desafios que as novas formas de comuni-
cação e informação ocupam numa sociedade
em rede? Questões que serviram de mote para
os convidados destas Jornadas Culturais, que
tiveram Luís Amaral, professor do Departamento
de Sistemas de Informação da Universidade do
Minho e Pró-reitor da UM como coordenador.

�Nós estamos apenas no início de uma revo-
lução tremenda, uma revolução profunda de
nós próprios�, começou por afirmar o coorde-
nador científico. Segundo Luís Amaral �isto está
um pouco atrasado�, dando como exemplo a
peculiar e tantas vezes real perda de uma carteira.
�Quando isso acontece, é uma chatice, não só
pelo dinheiro mas principalmente pela quantida-
de de documentos que teremos novamente que
requisitar e que demorarão uma eternidade a
ficarem prontos. No dia em que se perder uma
carteira e se disser �Que raiva! Perdi 80 euros� e se
dirigir a um site e pedir o cartão necessário, então
estamos preparados e está tudo a correr bem�.

Convidados e temas em debate
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Carlos Zorrinho começou por explicar que
o plano tecnológico é uma atitude, uma
cultura e que neste concelho já se vai prati-
cando.

�O plano tecnológico deve ser praticado
sem nenhum deslumbramento do ponto de
vista que a tecnologia resolve por si o que
quer que seja, mas com a ideia forte de que
a tecnologia tem que ajudar a responder
aos problemas sociais�. Segundo o coor-
denador do referido plano, �nós vivemos
num contexto de globalização e esta palavra,
globalização, que já referimos há muitos
anos, em cada ano que passa significa uma
coisa diferente. Na globalização está quem
pode, está quem tem requisitos. As platafor-
mas tecnológicas, o conhecimento, o saber
falar inglês, esses são os requisitos. São
determinantes. Ou se têm, ou não se têm.
Não está na globalização quem quer mas
quem pode�.

Por isso, afirmou ainda Carlos Zorrinho,
este é um momento crítico para Portugal
porque chega sempre atrasado a todas as
soluções. �Portugal, naquilo que depender
de nós tem que estar na primeira linha des-
ta revolução�.

Além disso Carlos Zorrinho disse para
estarmos atentos pois este Governo iria apre-
sentar-nos uma grande surpresa, pois �vão
fazer com que haja mais gente a ter acesso
à Internet, aos serviços, à liberdade e à igual-
dade. Pois ninguém é livre se não for capaz
de interpretar a informação e ninguém é
igual se não tiver acesso à informação�.

O plano Tecnológico, deu conta, �não é
mais que uma estratégica para estar na pri-
meira linha da revolução. E isso faz-se apos-
tando no capital humano, criando infra-es-
truturas necessárias. O século XXI é o sécu-
lo das tecnologias. Temos que desenvolver
simultaneamente a tecnologia e as pessoas
e por isso é que o plano tecnológico é uma
estratégia, uma agenda, uma ideia política�.

Carlos Zorrinho terminou a sua comu-
nicação dizendo que é necessário fazer
parcerias, alterar a perspectiva dos portugue-
ses quanto ao futuro, mudar de atitude e
deixar de ter vergonha de ter sucesso�. |||||

no acesso à tecnologia. As próprias pessoas
têm que estar predispostas a utilizar esses ser-
viços�. 3,5 milhões de portugueses activos não
têm o secundário feito, e desses 3,5 milhões,
2600 nem sequer completaram o 9º ano. �É
preciso inverter essa realidade, qualificando os
portugueses para esta questão�, referiu.

Luís Ferreira apresentou ainda os resultados
de um inquérito feito em Portugal onde se verifi-
cou que 48 por cento da população não tem
um computador em casa. E quando pensam em
aceder à Internet, os que não têm computador
nem sequer demonstraram vontade de, num
prazo de um ano, comprar um computador. É
por isto que, segundo Luís Ferreira, devemos
inverter esta tendência, garantindo mais níveis
de acessibilidade às tecnologias. �As pessoas
não sentem necessidade de utilizar as tecnolo-
gias e por isso vão sentir-se à margem de todo
este fenómeno de sociedade de informação�.

O conferente apresentou ainda em Vila das
Aves o projecto �Entre Douro e Vouga Digital�,
no âmbito do qual já foram criados espaços
onde as pessoas podem aceder à Internet, como
é o caso do chamado �Net sob Rodas�; viaturas
equipadas com computadores, scaners,
impressoras e acesso à Internet, igualmente pre-
paradas para pessoas com necessidades es-
peciais. Estas carrinhas vão a locais onde a
Internet não chega e incentiva a população a
utilizar os equipamentos e a navegar na Internet.

Eduardo Duque foi outro dos convidados
destas vigésimas Jornadas Culturais, detendo-
se na problemática da sociedade e da info-ex-
clusão. O conferente iniciou a sua comunica-
ção com a designação de infoinclusão: �da for-
ma e informar aqueles que estão excluídos�.

De um modo geral este orador falou da socie-
dade da infoexclusão e como é que se conse-
gue passar de uma sociedade industrial e de
manufactura para uma sociedade de informação
e conhecimento. �Trata-se de uma mudança de
paradigma�, ou seja, há uma forma de pensar e
depois muda-se para outra forma de pensar e
agir�.

O que é que estas novas tecnologias trazem
de novo? �Na sociedade dos nossos avós, fala-
va-se do saber como uma forma isolada.
Estudava-se de uma forma caso a caso as
relações causa efeito. Na sociedade pós mo-
derna passa-se para um sistema de interflexão�

O orador afirmou também que existem os
infoexcluídos porque não têm condições para
ter computador, aceder à Internet, utilizar as no-
vas tecnologias, mas também existem os infoex-
cluídos, pessoas instruídas, porque querem,
porque é esse o seu modo de vida. No final da
sua comunicação, Eduardo Duque deixou-nos
com esta frase: �O grande problema da tecnologia
é que veio mudar os valores da sociedade�.

Coube ao docente da UM, Adérito Marcos,
o encerramento do segundo painel de convi-
dados. �Artes e Cultura Digital� foi o tema
escolhido, começando o conferente por afirmar
que �a arte digital é apenas mais uma
manifestação de arte�. Segundo Adérito Marcos,
por causa das novas tecnologias, deixou de
existir a limitação física da arte. O orador fez
uma apresentação rica em exemplos de arte
digital para que os presentes tomassem
consciência do que realmente é este tema. |||||

CARLOS ZORRINHO E O
PLANO TECNOLÓGICO

Foi inaugurada no dia 26 de Outubro, no
âmbito das Jornadas Culturais de Vila das
Aves, uma exposição no Centro Cultural, da
artista Joana da Conceição.

Em conversa com o Entre Margens, Joana
da Conceição confessou que �estes trabalhos
são muito eficazes quando levam uma pessoa
a ter uma relação com eles e a construir qual-
quer coisa e não simplesmente �isto é isto e
acabou��. �O que eu faço é este tipo de objec-
tos que de uma forma vou pensando fazendo
e vou fazendo pensando. Esta dualidade en-
tre o fazer mecânico e o pensar intelectual�,
afirmou a artista.

A designação do seu trabalho, �Natureza

Assistida� deve-se ao facto de ser oposta aque-
la que nasce livre. �Como eu trabalho sempre
entre o natural e o cultural, esta dualidade,
até que ponto nós somos natureza e até que
ponto somos seres culturais, pois nascemos e
já temos uma história, temos que nos apoiar,
não nascemos no meio da terra como seres
naturais, como animais puros�.

Natural da freguesia de Rebordões, Joana
da Conceição viu o seu trabalho reconhecido
em 2005 ao ser-lhe atribuído o prémio
Anteciparte. A exposição Natureza Assistida,
concebida para o centro Cultural de Vila das
Aves, mantém-se patente até 24 de Novem-
bro. ||||| CRISTINA FERREIRA

“Natureza Assistida” de
Joana da Conceição

Rocky Marciano encerrou
Jornadas Culturais

Foi no Domingo dia 29, no final da tarde que
pudemos assistir a um concerto de Rocky
Marciano �The Pyramid Sesson� com o qual
se encerram oficialmente as Jornadas Cultu-
rais deste ano.

Com o auditório praticamente cheio, pu-
demos ouvir temas interessantes onde se ex-

plorou a ideia de jazz e do hip hop, concilia-
do guitarras, breaks de bateria, cortes de
scratch, vibrafones e sopros.

Foram quase duas horas muito bem pas-
sadas, que agradaram ao público presente pela
ousadia do tipo de música apresentado. |||||
CRISTINA FERREIRA

Para Carlos Zorrinho,
o Plano Tecnológico “não é mais que

uma estratégica para estar na primeira
linha da revolução. E isso faz-se apos-

tando no capital humano, criando
infra-estruturas necessárias.

O século XXI é o século das tecnologias.
Temos que desenvolver simultaneamente

a tecnologia e as pessoas e
por isso é que o plano

tecnológico é uma estratégia, uma
agenda, uma ideia política”.
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||||| TEXTO: JOSÉ ALVES DE CARVALHO

Mais de meio milhar de pessoas en-
contram-se inscritas na Unidade de
Inserção na Vida Activa, a funcionar
na sede da Associação Avense. Para
ser mais preciso, 527 inscrições, das
quais, mais de 76 por cento de mu-
lheres. Os dados foram fornecidos
por Miguela Monteiro, psicóloga e
animadora da referida unidade, a fun-
cionar em Vila das aves desde 3 de
Janeiro de 2005. Ao Entre Margens
deu também conta que mais de meta-
de dos inscritos têm baixa escolarida-
de, sendo também em larga maioria
os inscritos com idade superior a 30
anos. Ou seja, factores que não dei-
xam de constituir dificuldades acres-
cidas para quem procura emprego.

Financiada pelo Instituto do Empre-
go e Formação Profissional, esta estru-
tura representa uma das formas de
intervenção social da Associação de
Solidariedade e Acção Social de Santo
Tirso (ASAS), nomeadamente ao nível
do apoio, orientação e informação
sobre oportunidades de emprego e
formação profissional dirigida.

Quem ali chega, refere Miguela
Monteiro, tem como expectativa �a de
encontrar emprego� ou então, �pede
para ser reencaminhada para fazer
formação profissional�. E, tendo em

Para além dos três anos torna-se a impossível a continuidade da UNIVA,
pelo menos nos moldes actuais e com o apoio do Instituto do Emprego e
Formação Profissional. Ainda assim, e segundo Mónica Silva é objectivo
da ASAS dar continuidade ao trabalho desenvolvido ate ao momento,
estando por isso o assunto em aberto.

De outro âmbito, mas ainda no que diz respeito ao trabalho desenvolvida
pela ASAS em Vila das Aves, aguarda-se o começo, já há muito anunciado,
das obras de recuperação do antigo edifício dos correios para dar lugar à
Casa do Sol, destinada ao acolhimento de jovens. Neste momento o
projecto de especialidade encontra-se na Segurança Social para aprovação.
Entretanto, o director da segurança Social, Luís Cunha, que se deslocou
recentemente a Vila das Aves ficando a conhecer o edifico, prometeu já
agilizar o processo, até porque, aquela estruturas constitui uma das maiores
necessidade da própria Segurança Social. |||||

Univa de Vila das aves com mais de
500 desempregados inscritos

permercados vieram diversificar um
pouco a oferta, mas no essencial está
parado�. A isto, acresce ainda o facto
das entidades procuram trabalhadores
com idades compreendidas entre os
16 e os 35 anos. Apesar de tudo, a
UNIVA instalada em Vila das Aves já
contabiliza 101 colocações; destes, 64
estão empregados, 28 em formação
profissional e 9 em programas de
ocupação. Apesar do encerramento
de várias unidades têxteis, é ainda
desta área que surge a maioria das
oportunidades de trabalho, ainda que
grande parte das desempregadas,
provenientes do têxtil, procurem outra
ocupação fora dessa área.

Na industria têxtil muitas mulheres
dizem ter sido �mal tratadas, queixam-
se de que o trabalho é rotineiro, que
têm problemas de saúde derivados
dessa actividade� e por isso, afirma
Miguela Monteiro, procuram outra
área de emprego. Mónica Silva,
responsável do Gabinete de Acção
Social da ASAS, reforça a ideia, recor-
dando também a questão do salário
que tantas vezes alegam. Por outro
lado, afirma: �muitas delas começaram
a trabalhar novas, e sempre trabalha-
ram naquilo, agora que ficaram de-
sempregadas se calhar entendem o
facto como uma oportunidade de ten-
tar encontrar outra área de trabalho�.

Um curso de informática e um pro-

UNIDADE DE INSERÇÃO NA VIDA ACTIVA ESTÁ INSTALADA NA
SEDE DA ASSOCIAÇÃO AVENSE DESDE JANEIRO DE 20005

INTERVENÇÃO DA ASAS EM VILA DAS AVESconta a baixa escolaridade das can-
didatas, a formação acaba por ser um
caminho a ter em conta. Mas a debili-
dades fazem-se também a outros ní-
veis: �muitas não sabem como se apre-
sentar numa entrevista de emprego,
como elaborar um curriculum. Com a
maior parte das pessoas temos de tra-
balhar a este nível�, refere a mesma
responsável. A realização de um Balan-
ço de Competências, de resto, assume
especial importância neste domínio.

Mas o maior problema está na rein-
serção dos desempregados no merca-
do de trabalho. �Isto está parado�
desabafa Miguela Monteiro. �Os su-

grama de melhoramento da auto-
estima de trabalhadores saídos do
têxtil constituíram duas das apostas
da UNIVA de Vila das Aves que tenta,
para além das actividades que lhe são
definidas, diversificar o seu trabalho.
Este passa igualmente pelo contacto
com os jovens. Neste momento são
já 51 os inscritos à procura do primei-
ro emprego.  �Tem havido um aumen-
to da procura� refere Miguela Mon-
teiro. �O Trabalho que aqui é feito é
o de contactar entidade que possam
estar dispostas a receber esses jovens
para estágios profissionais, por exem-
plo�, conclui |||||

Na indústria têxtil muitas mulheres
dizem ter sido “mal tratadas, queixam-se de que o trabalho é
rotineiro, que têm problemas de saúde derivados dessa
actividade” e por isso, afirma Miguela Monteiro, procuram outra
área de emprego.

Novos serviços no
Centro Comu-
nitário de Geão

Numa tentativa de adequação aos
interesses e necessidades da co-
munidade, e na sequência das al-
terações que vão surgindo nos
contextos de vida dos utentes,
particularmente nas Escolas, o
Centro Comunitário de Geão tem
vindo a introduzir inovações nos
seus serviços.

Neste sentido, iniciou, no pas-
sado mês de Setembro, uma nova
iniciativa: actividades de tempos
livres para crianças em idade pré-
escolar, integradas no sistema de
ensino público. Paralelamente,
procedeu ao alargamento do ho-
rário das actividades dirigidas às
crianças para as 19h30, no senti-
do de facilitar o acesso dos pais,
aproximando-nos cada vez mais
das suas dificuldades. |||||

Santo Tirso vai ser palco, nos dias
18 e 19 de Novembro, do Encon-
tro Internacional de Confrarias
que reunirá confrades de todo o
mundo. A Câmara Municipal de
Santo Tirso vai acolher este evento,
durante o qual o presidente Cas-
tro Fernandes será entronizado
pela Confraria do Caco, como
Confrade Honorário.

Do prgrama consta, no dia 18,
a recepção às Confrarias, a realizar
no Claustros do Mosteiro de S.
Bento, pelas 15 horas e, mais
tarde, às 18h. A inauguração da
Exposição de Presépios, no átrio
da Câmara Municipal. No domin-
go, 19 de Novembro, o dia come-
ça com a recepção das  restantes
confrarias convidadas, no Audi-
tório Engº Eurico de Melo, segui-
do, pelas 10h30, de Missa na
Capela do Hospital. Às 11h30
realiza-se o desfile das Confrarias
para a Câmara Municipal onde
se fará a Cerimónia de Entro-
nização dos Confrades Honorá-
rios, por volta das 12h30. ||||||

Santo Tirso vai
acolher Encontro
Internacional de

Confrarias

MISERICORDIA DE
SANTO TIRSO

18 E 19 DE NOVEMBRO
EM SANTO TIRSO

OCULISTA

J.O.R.G.E

Outra Visão do Mundo

GESTÃO DE CONDOMÍNIOS
dispomos deste novo serviços a pedido dos

nossos clientes

Av. 4 de Abril de 1955, nº 191 |  |  |  |  | Aves ||||| Telf. e Fax 252 872 629 | | | | | Telem. 91 636 37 59

UNIVA FUNCIONA DESDE JANEIRO DE 2005 NAS INSTALAÇÕES DA ASSOCIAÇÃO AVENSE
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FARIAUTO

rua ponte da pinguela, nº 224 |  vila das aves | telef. e fax oficina 252 871 309

pronto socorro permanente | chapeiro | pintura | mecânica geral

de     José Mendes da Cunha Faria

OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE
Avª 4 Abril 1955 - Cº Comercial Abril - Vila das Aves - Telef. 252 875 794

LABORATÓRIO DE FOTOGRAFIAS - revelação em 30 minutos - fotos tipo passe digital 1
minuto | REPORTAGENS DE: casamentos, baptizados, comunhões e outros eventos

VHS
Fotografia

|||| TEXTO E FOTO: CRISTINA FERREIRA

Decorreu no passado dia 26 de Outu-
bro uma visita do presidente da Câma-
ra Municipal de Santo Tirso, Castro
Fernandes, ao Lar Familiar de Tranquili-
dade de Vila das Aves, fazendo-se este
acompanhar da vereadora da Cultura,
Júlia Godinho e do Directora do Depar-
tamento Social, Educação e Desporto,
Paula Galvão.

Esta visita aconteceu na sequência
de um pedido feito pelo padre Fernan-
do Azevedo Abreu e teve como pretex-
to os melhoramentos realizados no
exterior do Lar, fazendo-se igualmente
uma visita às suas instalações e também
ao Centro de Apoio Martins Ribeiro.

Na ocasião, Castro Fernandes to-
mou conhecimento que o Lar possui
um projecto, desde 1998, para a cons-
trução de mais um bloco de 12 camas.

O autarca mostrou-se bastante sen-
sibilizado com a organização tanto do
Lar como do Centro de Apoio, onde
encontrou piscinas, saunas, banho tur-
co, jacuzzis, ou seja um sitio com todas
as condições para a prática de exercí-
cio físico que segundo ele �é muito
importante para a cultura e para a saú-
de�. Padre Fernando informou a Castro
Fernandes quais as instituições que
frequentavam esta casa de apoio e o
número de utentes que as utiliza-vam
diariamente.

No culminar da visita procedeu-se
ao habitual discurso de agradecimento
do Padre Fernando Azevedo Abreu e
à entrega de lembranças. De salientar
que algumas prendas entregues foram
feitas pelos próprios utentes, estando
os seus trabalhos disponíveis para visi-
ta e venda a quem estiver interessado.

Visita de Castro Fernandes
ao Lar da Tranquilidade

Durante a cerimónia, p.e Fernando
deu conta ao presidente da Câmara
que o Lar comprou uma carrinha de
nove lugares, adaptada para utentes
deficientes motores, que custou 57 mil
euros. O Ministério da Segurança Social
subsidiou apenas com 22 mil e 500
euros faltando mais de metade. O Lar
precisa de entregar o restante dinheiro
o quanto antes e por isso apelou à
solidariedade de todos, principalmente
à do presidente.

Castro Fernandes, por sua vez, refe-
riu o seguinte: �quando fui convidado
pelo Padre Fernando, achava que iria
fazer uma visita de trabalho normal;
analisar os problemas, auscultar as pes-
soas para depois poder decidir. A mi-
nha forma de trabalhar como autarca
é estar sempre ligado aos problemas,
aceitar os convites que me são feitos,
e posso dizer que fui várias vezes a
várias instituições desta freguesia. Pen-
so que o contacto mais importante é o
contacto directo com as instituições.
Neste caso sempre fui recebido com
muito calor humano�.

Quanto à questão dos apoios soli-
citados, nomeadamente a construção
de mais um bloco para 12 camas, o
pagamento do que falta da carrinha e
ainda uma ajuda para o pagamento
do funeral da mãe de um utente do
Lar, Castro Fernandes apenas garantiu
que o funeral seria subsidiado pela
Câmara. Quanto aos restantes pedidos,
o autarca afirmou que já tem 1300
candidaturas em cima da secretária à
espera de subsídios, por isso agora
serão 1302. |||||

http://jornal-entre-margens.blogspot.com/

+ OUTRAS IMAGENS DESTA VISITA DE TRABALHO EM:

PADRE FERNANDO DEU A CONHECER PROJECTO DE
AMPLIAÇÃO DO LAR DA TRANQULIDADE DE VILA DAS AVES

INVESTIMENTO DE CERCA DE 500 MIL EUROS A REALIZAR NO EMPREENDIMENTO
“JARDINS DE S. MIGUEL”

||||| TEXTO E FOTO: JOSÉ ALVES DE CARVALHO

A promotora imobiliária �Efimóveis�
celebrou no passado dia 3 de No-
vembro, um contrato promessa com
a empresa �Fortunato & La Sallete�
com vista à criação de um supermer-
cado no empreendimento �Jardins
de S. Miguel�, no lugar de Luvazim,
em Vila das Aves. Em causa, está
um investimento de cerca de 500
mil euros, devendo esta pequena
superfície comercial criar 15 novos
postos de trabalho.

A �Fortunato & La Sallete� é já
proprietária do supermercado da
cadeia Mini-Preço de Riba D�Ave e
pretende, desta forma, expandir o
seu negócio no Vale do Ave. De
acordo com nota de imprensa, esta

uma área coberta de 522 metros
quadrados, dos quais 422 destina-
dos à área de venda. O supermer-
cado estará inserido numa nova zo-
na comercial onde já está também
assegurada a presença de um pão-
quente, pizzaria e snack-bar.

A abertura do Mini-Preço está
prevista para o segundo semestre
do próximo ano, altura em que a
imobiliária �Efimóveis� entregará os
apartamentos aos seus novos do-
nos, num total de 64 fogos. Até ao
momento, 75 por cento destes já
se encontram vendidos, tendo a
referida imobiliária iniciado a cons-
trução de novo edifício com mais
40 habitações destinadas à venda
a custos controlados, na sequência
da parceria estabelecida com o

mente darem a conhecer o andar-
modelo, que dentro de um mês
estará pronto para todos quantos o
queiram visitar.

Na altura, os responsáveis da
�Efimóveis� mostraram-se satisfeitos
com as vendas mas não considera-
ram a implantação de um supermer-
cado no edifício como um �garante
de uma melhor comercialização�,
mas apenas �mais vantagem compe-
titiva�. De resto, e à semelhança dos
apartamentos, a venda da área
comercial também prossegue a bom
ritmo, 80 por cento da área total já
se encontra vendida.

De igual forma decorrem os tra-
balhos de construção do empreen-
dimento �Jardins de S. Miguel� o
que faz prever o cumprimentos de

aposta �deve-se igualmente às po-
tencialidades� que o empreen-
dimento Jardins de S. Miguel trouxe
para a zona de Luvazim, �criando
um alargamento da centralidade da
vila�.

O Mini-Preço ficará implantado
no rés-do-chão de um dos edifícios
do empreendimento �Jardins de S.
Miguel�, fazendo frente com a Rua
Narciso J. M. Guimarães. Vai ocupar

Instituto Nacional da Habitação e
a Câmara Municipal de Santo Tirso.

Gaspar Ferreira, presidente do
Conselho de Administração da
Efimóveis e Prucha Teixeira, respon-
sável pela obra de Vila das Aves,
estiveram presentes na assinatura
do contrato promessa com a empre-
sa �Fortunato & La Sallete�, aprovei-
tando a ocasisão para posterior-

todos os prazos, com a entrega das
haita-çãoes a acontecer no início
do segundo semestre de 2007.
Nessa altura deverá estar também
concre-tizada a ligação da Rua
Narciso J. M. Guimarães à Nacional
105 (junto ao Zé da Rampa) que
deverá assumir-se como uma
importante via paralela à Avenida
Silva Araújo. |||||

A abertura do Mini-Preço está prevista para o segundo semestre do próximo ano, altura em
que a imobiliária “Efimóveis” entregará os apartamentos aos seus novos donos, num total de
64 fogos. 75 por cento destes já se encontram vendidos, tendo a referida imobiliária iniciado

a construção de novo edifício com mais 40 habitações.

Mini-preço abre em Vila das Aves
no segundo semestre de 2007
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Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Rua 25 de Abril, nº 337
4795-023 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105 - TLM: 919 696 844
E-mail: cristianomachado@cinaves.com

www.cinaves.com

MóveisMóveisMóveisMóveisMóveis
CoelhoCoelhoCoelhoCoelhoCoelho

Fábrica e Loja nº 1
Rua da Boa-Vista, nº 211
4795-042 Aves
Telefone 252873254

Loja nº 2
Largo de Conde S.Bento
4795-014 Aves
(Em frente à Igreja)
Telefone 252873528

OCULISTA

Outra Visão do Mundo
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Castro Fernandes, presidente da Câmara
Municipal de Santo Tirso, acusou a Brisa de
não estar a respeitar o contrato de concessão
celebrado com o Estado. No âmbito da con-
ferência de imprensa sobre o seu primeiro
ano de mandato, Castro Fernandes referiu
à necessidade urgente de alargamento da
A3 pois, segundo deu conta, há muito que
o troço entre Porto e Santo Tirso �ultrapassou
- e muito - o número de veículos que obriga
à sua duplicação�.

�A A3 já ultrapassou há 5 anos os 30
mil veículos / dia. Significa isto que, e uma
vez ultrapassado este valor, a BRISA se vê
obrigada a fazer obras de alargamento da
auto-estrada entre Porto e Santo Tirso�,
declarou Castro Fernandes no passado dia
24 de Outubro.

O autarca adiantou que já existe projecto,
contudo, as obras continuam por se fazer:
�A BRISA tem de ser obrigada a alargar a
A3 entre Porto e Santo Tirso porque isso é
uma obrigação contratual entre o Estado
Português e a própria BRISA�. Uma falta que,
concluiu Castro Fernandes, constitui �um
óbice muito grande ao desenvolvimento de
Santo Tirso e que tem de ser rapidamente
corrigido�. |||||

||||| TEXTO E FOTO: JOSÉ ALVES DE CARVALHO

Um ano após a tomada de posse do actual
executivo camarário, o inevitável balanço. Castro
Fernandes, acompanhado pelos vereadores da
autarquia tirsense, sublinhou o trabalho desen-
volvido nos últimos 365 dias numa conferência
de imprensa que serviu, igualmente, para apontar
linhas de futuro.

Para o presidente da Câmara o primeiro ano
do actual mandato representou o �Ano de Vira-
gem para o Município de Santo Tirso�. Nos seus
365 dias �foram reforçadas as acções nas área
do Desenvolvimento Económico, nas Acessibi-
lidades, no Ambiente, no Ordenamento do Ter-
ritório, na Habitação, na Acção Social, na Saúde,
na Educação, na Cultura, no Turismo, no
Desporto e na Juventude�. E tudo isto em tempos
de restrições orçamentais: �não estamos em
tempo de gastar. Estamos em tempo de poupar,
de exigir rigor, de seleccionar muito bem cada
investimento, de programar cada actividade de
modo a evitar desperdícios�, afirmou o autarca.

A lista dos investimentos e de projectos leva-
dos a cabo no último ano é extensa, ainda assim,
alguns destaques: o arranque do Centro de
Estudos Avançados, bem como da Universidade
Sénior de Santo Tirso no que à educação diz
respeito onde se destacam ainda os investimen-
tos nas áreas de competência da autarquia
relativas ao primeiro ciclo do ensino básico
(apoio a alunos carenciados, transportes escolar,
refeições, entre outras). Neste capítulo, Castro
Fernandes não deixou de sublinhar ainda a
inclusão em PIDDAC da EBI de S. Tomé de Ne-
grelos com um verba de 400 mil euros.

Com uma �localização privilegiada�, resultante
da proximidade do concelho a uma rede de
auto-estradas que �veio aumentar a centralidade
e a proximidade� do município �aos grandes
centros de decisão� Santo Tirso vê aumentar de
forma �significativa� os investimentos ao nível
industrial junto ao nós da auto-estrada.

Atrair novas empresas para o município
constitui de resto um dos objectivos da autarquia
e de forma a agilizar processos instituiu a cha-
mada �Via Verde Municipal�. �Não resulta de
qualquer processo legislativo ou regulamentar,
é um sistema perfeitamente informal pelo qual
qualquer processo importante que entre na
Câmara é logo tratado o nível da presidência e
ao nível dos directores de departamentos�, ex-
plicou o autarca.

 Mas há outras vertentes no apoio à criação
de empresas, desde logo, o Centro de Incubação,
integrado no projecto de Reconversão da Fábrica
do Teles. Projecto este que faz parte da candida-
tura ao Quadro de Referência Estratégica Nacio-
nal. De resto, e conforme referiu Castro Fernan-
des, no âmbito da Área Metropolitana do Porto,
Santo Tirso já tem a sua �proposta para o QREN

NOVAS TECNOLOGIAS

enquanto outros municípios ainda não a
começaram a elaborar�.

Apesar de tudo, reconhece o autarca, �nós
temos um problema�, num referência à questão
do desemprego. �É bom que saibamos que o
desemprego no concelho passou dos 6/7 por
cento para os quase 14 por cento, entre 2002
e 2005�. E no sentido de fazer face a esta si-
tuação, têm constituído apostas da autarquia
nos últimos tempos o Centro de Revalidação
de Competências e o protocolo com a Microsoft
e o CITEV de forma a dotar os desempregados,
principalmente os provenientes do têxtil, de
maiores competências.

Aposta tida como prioritário no seu discurso
de tomada de posse, a cultura e em particular a
aquisição do Cine-Teatro de Santo Tirso não
foram assuntos esquecidos no balanço do
primeiro ano de mandato. �Tomamos a posse
administrativa do Cine-Teatro de Santo Tirso.
Não foi possível tratar o processo pela via da
concertação, teve-se que avançar pela via da
expropriação. Entretanto apresentamos uma can-
didatura ao Programa Operacional de Cultura,
caso esta obra não possa entrar no POC, vamos
avançar para o QREN�. |||||

URGÊNCIAS FICAM
Incontornável, a questão das infra-estruturas de
saúde. A consumada perda do serviço de mater-
nidade e nada mais. Ou seja, referiu o autarca,
�o Governo decidiu encerrar a maternidade;

na altura esperava maior solidariedade de muni-
cípios vizinhos, mas não tive. Esperava que este
assunto fosse tratado com elevação, mas, naquilo
a que poderia chamar de uma atitude política
de �chico esperto�, as pessoas calaram-se, à espe-
ra que após o bloco de partos encerrasse mais
outra coisa� Mas se pensavam que a urgência
ia sair de Santo Tirso, enganaram-se. A Urgência
vai ficar em Santo Tirso e vai ser criado um
Centro Hospitalar�, anunciou o autarca. |||||

Conquistas e reinvindicações na hora de
balanço do primeiro ano de mandato
EXECUTIVO DE CASTRO FERNANDES FEZ BALANÇO DE PRIMEIRO ANO DE MANDATO

A implementação de um sistema de gestão
documental mereceu também referência alar-
gada neste balanço de primeiro ano de man-
dato. �As pessoas nem imaginam o que isto
significa numa estrutura como a Câmara Mu-
nicipal�, referiu o autarca. �Temos um sistema
completamente informatizado de trânsito de
informação no interior da Câmara que evita
o consumo de muito papel e que agiliza o
curso dos processos. É um sistema inovador,
complexo, pesado, mas é um sistema que
nos permite resolver quase que �on line�
como se costuma dizer, muitos problemas
actuais em termos de gestão do que é a
actividade, técnica, administrativa e jurídica
da Câmara. Na ocasião, o autarca referiu
ainda a renovação para breve da página na
Internet e o lançamento de �cartão do
municipal�. ||||| JOSÉ ALVES DE CARVALHO

É assunto recorrente nas intervenções de
Castro Fernandes. O autarca de Santo Tirso,
na conferência de imprensa de balanço do
seu primeiro ano do actual mandato, voltou
a sublinhar a necessidade de uma nova
Operação Integrada de Desenvolvimento.
�Não deixaremos de colocar ao nível
governamental, a necessidade de criação de
uma nova Operação Integrada de Desenvol-
vimento para a NUT III Ave�. Para Castro
Fernandes, �os distritos do Porto e Braga bem
carenciados estão de medidas especiais�

�Portugal usufruiu na década de 80 e
90 de muito dinheiro resultante das expor-
tações. É bom que se saiba que o têxtil
representava 30 por cento da riqueza
daquilo que recebíamos das exportações�.
Por este facto, alega Castro Fernandes, é
�altura de sermos compensados da riqueza
que trouxemos para Portugal�. |||||

Operação Integrada
de Desenvolvimento

Alargamento da A3:
Brisa está em falta

“A A3 já ultrapassou há 5 anos os 30
mil veículos / dia. Significa isto que, e

uma vez ultrapassado este valor, a
BRISA se vê obrigada a fazer obras de

alargamento da auto-estrada entre
Porto e Santo Tirso”, declarou

Castro Fernandes criticando a BRISA
por tardar na realização das obras.
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Nós valorizamos o saber que adquiriu com a sua experiência
de vida, do trabalho e das formações

CITEX

Sito Fábrica Rio Vizela
4795-054 Vila das Aves
Tel.: 252 820 910
Fax: 252 820 910

RRRRRVVVVVCC em CC em CC em CC em CC em VILA DVILA DVILA DVILA DVILA DAS AS AS AS AS AAAAAVESVESVESVESVES
Maiores de 18 anos;
Sem o 4º, 6º ou 9º Ano de Escolaridade;
Que tenham adquirido saberes, através da sua experiência de vida, nos mais
diversos contextos (profissional, escolar, social, familiar, associativo, …)

Venha falar connosco…

OCULISTA

Outra Visão do Mundo
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Elevação da freguesia de Roriz a
vila de novo na ordem do dia

A elevação da freguesia de Roriz à
categoria de vila volta a estar na
ordem do dia. Castro Fernandes deu
a conhecer, no passado dia 4 de No-
vembro, que se encontra em elabo-
ração uma proposta a apresentar na
Assembleia da República com esse
objectivo. Vários departamentos da
autarquia, nomeadamente o do Pla-
neamento e Habitação bem como o
da Acção Social, entre outros, estão
envolvidos na elaboração da proposta
que, afirmou o presidente da Câmara
será �devidamente fundamentada�.

Depois de concluída, a referida
proposta terá de ter a aprovação da
autarquia, bem como da Assembleia
Municipal e Assembleia de Freguesia
e só depois chegará à Assembleia da
República. Para Castro Fernandes, �na-
da justifica que Roriz, neste momento,
não ascenda à categoria de vila�. Na
sua opinião, são vários os benefícios
que daí decorrem, desatacando a
importância que a freguesia ganhará
no âmbito do concelho e o aumento
da capacidade de atracção de inves-
timento entre outros benefícios.

A proposta de elevação a vila foi
um dos assuntos em destaque na visi-
ta que Castro Fernandes efectuou a
Roriz, acompanhado dos vereadores
Luís Freitas e Ana Maria Ferreira. Na
ocasião, o executivo local aproveitou
para proceder à inauguração do pri-

meiro espaço Internet da freguesia.
Espaço@Roriz.net foi a designação
escolhida para dar nome a este serviço
que funciona na sede da junta local.
De acordo com Jorge Leal, presidente
da Junta, a criação deste espaço cor-
responde ao cumprimento de uma das
promessas eleitorais.

A visita de trabalho continuou
depois pelas ruas de Roriz, com a co-
mitiva a visitar o andamento de algu-
mas obras e apresentando projectos
relativos a intervenções futuras. A
Estrada Nacional 209-2 (cuja obra
de rectificação e arranjo urbanístico
está em fase de conclusão) foi a pri-
meira paragem. A mesma, de resto,
foi a responsável pelo atraso de cerca
de meia hora com que Castro Fernan-
des iniciou esta visita, segundo o
próprio deu conta. �Culpa da Câmara
Municipal que se meteu a fazer obra�,
ironizou o autarca. O presidente da
câmara recordou a importância deste
investimento para todo o concelho,
classificando-o de fulcral e informou
que o valor desta empreitada ultrapas-
sou um milhão de euros. A obra con-
templa o reperfilamento, alargamento,
pavimentação, construção de passeios
e ajardinamento, arborização, zonas
de estacionamento e travessias pedo-
nais, sinalização, iluminação pública
e rede de águas pluviais.

A Rua do Rêgo recentemente pavi-

mentada foi outro dos locais de pas-
sagem, assim como a Rua dos Mou-
ros para a qual o presidente da junta
solicitou a rectificação e pavimentação.

O saneamento em Roriz não foi
esquecido e está concluído na Rua
da Bela Vista, no Lugar de Coutada,
na Rua 25 de Abril, na Avenida da
Liberdade e na Rua Nª Sª da Concei-
ção. Uma conquista de Roriz e também
alvo de visita foi o nó da R. de Sandim
com a Rua do Calvário, recentemente
alvo de uma grande intervenção.

A visita terminou com uma impor-
tante obra, em fase de projecto: a nova
escola de Roriz EB1 e Pré-Primária. No
terreno, no Lugar de Chãos, Castro
Fernandes informou que esta escola
incluirá cinco salas do primeiro ciclo,
duas salas para o pré-primário, uma
biblioteca/centro de recursos, uma
sala de prolongamento de horário,
uma cantina/refeitório e espaços de
lazer e recreio. A obra vai custar mais
de 700 mil euros.

No decurso desta visita de traba-
lho, deu-se igualmente a conhecer os
projectos par a construção de sani-
tários e parque de estacionamento para
a zona do cemitério. Por outro lado,
promessas não houve para o pedido
de Jorge Leal que quer ter na freguesa
um parque de lazer, ainda assim Cas-
tro Fernandes diz que o assunto não
está esquecido. |||||

VISITA DE TRABALHO DE CASTRO FERNANDES A RORIZ. EXECUTIVO LOCAL APROVEITOU A
OCASIÃO PARA INAUGURAR O PRIMEIRO ESPAÇO INTERNET DA FREGUESIA

Entrega de certificados a 60
alunos do ensino recorrente

Mais de 60 alunos do ensino re-
corrente receberam os respectivos
diplomas, agora com a equivalência
ao 1º ciclo. Encarada como mais
uma etapa na formação, os diplomas
foram entregues aos alunos que
concluíram os cursos de Alfabeti-
zação (na Junta de Freguesia de
Vilarinho), de Informática (Citex, E.B.
2/3 de Vila das Aves e Associação
de Moradores de Ringe), de Costu-
ra (Junta de Freguesia de Vila das
Aves) e do 1º Ciclo do Ensino Re-
corrente (Giestal 1, em S. Tomé de
Negrelos).

Durante a entrega dos diplomas,
o presidente da Câmara Municipal,
Castro Fernandes, e a vereadora da
Educação, Ana Maria Ferreira, apela-
ram a uma formação contínua preci-
samente porque �a realidade de
hoje é muito distinta da realidade
de há dez anos�. As parcerias cria-
das com a Direcção regional de

ENSINO E A APRENDIZAGEM CONTÍNUOS

Educação do Norte e projectos
como �Escola a tempo inteiro�, o
CRVCC e a Universidade Sénior sa-
lientam a importância de uma apren-
dizagem que permite actualizar os
conhecimentos, acompa-nhando o
evoluir e o passar dos tempos. O
caso da Microsoft que, em parceria
com a Câmara Municipal de Santo
Tirso, apoiou e deu formação a vá-
rios desempregados, especializando-
os e alargando as suas competên-
cias profissionais, é outro exemplo
da importância do ensino e da
especialização.

Esta 2ª fase de entrega de certi-
ficados decorreu no dia 25 de Ou-
tubro e contou com as presenças
de Castro Fernandes, Ana Maria
Ferreira, Oliva Santos Silva (DREN;
Coordenadora do Gabinete de Edu-
cação e Formação de Adultos) e
Victor Moreira (Orientador conce-
lhio do ensino Recorrente). EM / A DCRPI

No passado dia 27 de Outubro,
celebrou-se na Torre dos Pequeni-
nos o Dia Mundial da Terceira Ida-
de. A iniciativa, inserida no projecto
Educar com Valor(es), contou com
a presença especial de um grupo
de 18 pertencentes ao centro de
dia da Associação de Solidarie-
dade Social de Areias.

A música, a poesia e a repre-
sentação constituíram os ingredien-
tes principais de uma manhã reche-
ada de alegria, convívio e animação!
O evento culminou com um pezi-
nho de dança entre os mais peque-
nos e os mais graúdos.

Segundo a direcção do colégio,
�Esta foi uma forma de abrirmos as
nossas portas a uma instituição vi-
zinha, que tem vindo a desenvolver

Torre dos Pequeninos celebrou
Dia Mundial da Terceira Idade

um trabalho meritório no apoio à Ter-
ceira idade, proporcionando uma
experiência enriquecedora para todos
os intervenientes. A disponibilidade
da Torre dos Pequeninos para cola-
borar em projectos conjuntos com
outras instituições locais é um exer-
cício de coerência face ao projectivo
educativo que protagonizamos.�

A Torre dos Pequeninos foi con-
vidada para apresentar o seu Siste-
ma de Gestão da Qualidade numa
iniciativa de âmbito nacional, promo-
vida pela Associação Portuguesa
para a Qualidade, subordinado ao
tema �Avaliação da Qualidade no
Ensino�. O seminário terá lugar no
próximo dia 28 Novembro na
Escola Superior de Educação de
Coimbra. |||||| ANDREIA COSTA



Carident
Praça do Bom Nome

Vila das Aves
Telef. 252 941 703

Telm: 96 56 56 206

Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Qua-
dros; SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis.

Laboratório de Análises Clínicas
Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30

As nossas instalações de Vila das Aves estão abertas
ao sábado de manhã das 9h00 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253

BAIRRO – RUIVÃES – MOREIRA DE CÓNEGOS

Bioquímica
Hematologia
Microbiologia
Imunologia
Endocrinologia
Monotorização de Fármacos
Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína)
Espermograma
Control de Hipocoagulados (VARFINE)
Teste respiratório Helicobacter Pylori
Rastreio Pré-Natal no sangue materno 1º e 2º trimestre
Análises Químicas e bacteriológicas de água de poços,
torneiras e piscinas.
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Muitas vezes ouvimos pedir para as
muitas necessidades que existem em
África e ficamos com dúvidas sobre
se realmente a nossa contribuição
chega aqueles que precisam. Temos
necessidade de conhecer as pessoas
envolvidas e os fins a que se pro-
põem para podermos avaliar e confi-
ar a nossa ajuda.

Todos conhecemos os Monges de

Um tractor para Angola (Huambo)
Singeverga. �Um tractor para o Huam-
bo� surge da visita de um grupo de
pessoas, leigos e padres, à missão
beneditina no Huambo � Angola -,
onde se pôde constatar a necessida-
de de que, mais que dar alimentos, é
preciso dar-lhes a possibilidade de
poder produzir o alimento necessá-
rio à sua sobrevivência.

Têm terras produtivas, mas não os

instrumentos para as cultivar. Um trac-
tor revela-se assim uma dádiva aben-
çoada e por isso não devemos e não
podemos ficar indiferentes.

Contribua com a sua oferta direc-
tamente na sua paróquia ou directa-
mente no Mosteiro Beneditino de Sin-
geverga (4795-200 Roriz). Para qual-
quer outro esclarecimento pode ser fei-
to através do telefone 252881960. |||||

À semelhança de anos anteriores,
realizou-se no passado dia 13 do
corrente mês, em V.N. de Famalicão,
mais um conselho Arciprestal do
CPM.

No início deste, foi apresentado o
novo casal delegado da zona pasto-
ral de Joane, Maria Filomena e José
Manuel Santana, residentes em Pou-
sada de Saramagos, aos quais todos
desejaram as maiores felicidades no
desempenho deste novo desafio lan-
çado pelo CPM. Ao casal Maria
Amélia e Orlando Carvalho, que fin-

dou a sua actividade de delegados
naquela zona, o CPM agradeceu toda
a disponibilidade e empenho no tra-
balho prestado ao longo dos anos,
ao serviço deste movimento.

Perante uma plateia de casais de-
legados e coordenadores, foram en-
tão apresentados o Relatório e Con-
tas de 2005/06 e o Plano de Activi-
dades para 2006/07, os quais fo-
ram aprovados por unanimidade.

Foram ainda salientadas algumas
iniciativas que irão ser postas em prá-
tica, na procura de aumentar o nú-

mero de noivos a participar nesta pre-
paração para uma vida a dois com o
matrimónio. Assim, a equipa irá dis-
po-nibilizar casais para fazer uma reu-
nião com os noivos anterior ao iní-
cio do CPM, onde se darão a conhe-
cer o funcionamento e os objectivos
do CPM. Estas reuniões realizar-se-
ão sempre que solicitadas pelos res-
pectivos párocos, pelo que, e para o
efeito, esta iniciativa foi já dada a co-
nhecer a todas as paróquias, para que
atempadamente se possam calenda-
rizar tais reuniões. ||||| A EQUIPA ARCIPRESTAL

Novo Casal Delegado no CPM de
Vila Nova de Famalicão

Torneio de Karaté Infantil
A Câmara Municipal de Santo Tirso
em colaboração com a Associação de
Karaté Shotokan de Vila das Aves irá
realizar no próximo dia 17 de No-
vembro de 2006, no Centro Cultu-
ral de Vila das Aves o «Torneio de

Karaté Infantil» (masculino / femini-
no) na classe etária dos 7 aos 12
anos de idade. Esta iniciativa desti-
na-se à divulgação entre a popula-
ção mais jovem do Karaté Shotokan
e tem entrada livre. |||||
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P u b l i c i d a d e

RELATOS DOS JOGOS: BOAVISTA / DESP. AVES E DESP. AVES / BELENENSES

BELENENSES 0 - LEIRIA 1

BOAVISTA 2 - CD AVES 1

NACIONAL 5 - PAÇOS DE FERREIRA 1

ACADÉMICA 2 - ESTRELA 0
NAVAL 0 - MARÍTIMO 1

SPORTING 3 - BRAGA 0

BEIRA-MAR - SETÚBAL

LEIRIA - BOAVISTA

BENFICA 3 - BEIRA-MAR 0

CD AVES - NACIONAL
ESTRELA - BELENENSES
MARÍTIMO - SPORTING
BRAGA - BENFICA

F.C.PORTO - ACADÉMICA

RESULTADOS CLASSIFICAÇÃO J P

1 - FC PORTO 9 22

2 - SPORTING 9 20

3 - BENFICA 8 16

4 - MARÍTIMO 9 16
5 - LEIRIA 9 16

7 - NAVAL 9 15

9 - P. FERREIRA 9 12

10 - BELENENSES 8 11

11 - ACADÉMICA 9 10

6 - NACIONAL 9 16

9

13 - SETÚBAL 9 8
14 - BEIRA-MAR 9 6
15 - ESTRELA 9 4
16 - CD AVES 9 2

12 - BOAVISTA 9 10

148 - BRAGA
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PAÇOS FERREIRA - NAVAL

SETÚBAL 0 - F. PORTO 3

BOAVISTA 2 - CD AVES 1
JOGO NO ESTÁDIO DO BESSA, NO PORTO. ÁRBITRO:

LUCÍLIO BAPTISTA, DA AF SETÚBAL. BOAVISTA: KHADIM,

HÉLDER ROSÁRIO, RICARDO SILVA, CISSÉ, MÁRIO SILVA,

ESSAME (RICARDO SOUSA, 29’), LUCAS (PAULO SOUSA,

38’), KAZMIERCZAK, ZÉ MANUEL, GREZLAK E LINZ.

TREINADOR: JAIME PACHECO. CD AVES: PAULO MUSSE,

BRUNO FERNANDES, ANÍLTON JÚNIOR (WILLIAM, 71’),

SÉRGIO NUNES, SÉRGIO CARVALHO, MÉRCIO, FILIPE

ANUNCIAÇÃO, LEANDRO (OCTÁVIO, 60’), NENÉ, XANO E

DILL (HERNÂNI, 86’). TREINADOR: NECA. MARCADORES:

NENÉ (9’), RICARDO SILVA (75’) E LINZ (91’). CARTÕES

AMARELOS: MÉRCIO (33’), SÉRGIO CARVALHO (55’),

FILIPE ANUNCIAÇÃO (57’) E OCTÁVIO (73’).

||||| TEXTO: SUSANA CARDOSO

FOTOS. VASCO OLIVEIRA

No Bessa, o Aves voltou a ter o pássa-
ro na mão mas deixou-o fugir. A tran-
quilidade chegou bem cedo, através
do magnífico golo de Nené (9�), mas
as falhas de marcação, no segundo
tempo, impediram a conquista do
primeiro triunfo da época.

Após o tento obtido por Nené, os
comandados de Neca foram-se desta-
cando pelo seu pragmatismo, quando
do outro lado existiam claras dificul-
dades. Sem conseguir dar a volta aos
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Ainda sem encontrar o antídoto da derrota
forasteiros e com sérios problemas em
explanar dentro das quatro linhas a
sua táctica, os axadrezados não en-
contravam o melhor caminho rumo à
baliza de Paulo Musse. Só depois da
meia hora de jogo, e quando um pri-
meiro remate do austríaco Linz passou
rente ao poste direito, o guarda-redes
avense foi obrigado a uma grande
intervenção para travar o cabeceamen-
to de Ricardo Silva (34�).

As mexidas do treinador Jaime
Pacheco, com as entradas de Ricardo
Sousa e Paulo Sousa para a saída de
Essame e Lucas, trouxeram um outro
dinamismo e embora tenha sido o
Aves a beneficiar da primeira situação
de perigo, quando o pontapé forte
de Octávio foi travado, mesmo à boca
da baliza por Khadim, seriam os
axadrezados a restabelecer a igual-
dade (75�), por intermédio de Ricardo
Silva.

O tiro certeiro dos homens da casa
chegou de encontro à pouca acutilân-
cia ofensiva do Aves, que se encontra-
va remetido à sua defensiva, sem
grandes incursões no outro lado do
campo. Empolgado pelo golo, o Boa-
vista não se cansou de procurar o

segundo, e, em período de descontos,
Rolando Liz ofereceu os três pontos
aos de xadrez.

CD AVES 0 – BELENENSES 1
JOGO NO CLUBE DESPORTIVO DAS AVES, NA VILA DAS

AVES. ÁRBITRO: RUI COSTA, DA AF PORTO. CD AVES:

MOTA (PAULO MUSSE, 60’), ANÍLTON JÚNIOR (VÍTOR

MANUEL, 47’), SÉRGIO NUNES, WILLIAM, PEDRO

GERALDO, MÉRCIO, NENÉ, FILIPE ANUNCIAÇÃO, LEANDRO

(HERNÂNI, 71’), XANO E DILL. TREINADOR: NECA.

BELENENSES: COSTINHA, RODRIGO ALVIM, RUBEN

AMORIM, GASPAR, JOSÉ PEDRO, DADY, SILAS (SANDRO

GAÚCHO, 73’), SOUSA, NIVALDO, FERNANDO (ROLANDO,

47’) E CÂNDIDO COSTA (PINHEIRO, 23’). TREINADOR:

JORGE JESUS. MARCADOR: DADY (65’). CARTÕES

AMARELOS: PINHEIRO (25’), DADY (31’), GASPAR (37’),

WILLIAM (40’), RODRIGO ALVIM (80’) E DILL (86’).

O Desportivo das Aves continua sem
travar a onda de maus resultados que,
nas últimas semanas, tem assolado
uma equipa que ainda na temporada
anterior manteve um recorde de um
ano e meio sem consentir derrotas
no seu reduto. Desta vez, foi o Bele-
nenses que levou a melhor frente a
um adversário que reagiu demasiado
tarde à desvantagem no marcador.

Na verdade, o encontro também

não teve grandes oportunidades de
golo, talvez devido à tarde de Verão
que presenteou os espectadores, com
a temperatura a rondar os 31 graus.
A equipa de Belém acabou por mos-
trar toda a sua eficácia, quando aos
65 minutos o central Dady, lançado
pelo treinador Jorge Jesus na linha
da frente, rematou para o fundo das
redes. Isto depois de José Pedro ter
permitido uma defesa espectacular de

Paulo Musse. O brasileiro acabou por
render o lesionado Mota na baliza e
até nem teve uma tarde de muito
trabalho.

A reacção dos avenses não tardou,
mas os pupilos de Neca não tiveram
o discernimento necessário para
invadir a área defendida por Costinha,
se bem que o central William ainda
tenha, perto do final, enviado a bola
à trave. |||||

BOAVISTA 2 - CD AVES 1CD AVES 0 - BELENENSES 1
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OCULISTA

Outra Visão do Mundo
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ABÍLIO GODINHO - FUNERÁRIA - UNIPESSOAL, LDA

Agência Funerária Abílio Godinho

Travessa das Fontainhas, nº 64
Vila das Aves
Telef. 252 941 316
Escritório: Lugar da Arnozela
S.Martinho do Campo
Telef. 252 841 731
Telm. 91 936 61 89

Auto Fúnebres de luxo para
todo o país e estrangeiro

Camadas Jovens
RELATOS DOS JOGOS DAS CAMADAS JOVENS DO CLUBE

DESPORTVO DAS AVES POR FERNANDO FERNANDES

Urbanização das Fontainhas - Edifício Torre
2º Andar - Sala E - Vila das Aves

Marcação de Consultas - Telef. 252 875 199

PODOLOGISTAS

Duarte Pinheiro
Pedro Serra

(Master em Podologia Clínica e Cirúrgica)

Confiança Resultados Satisfação

Como analisa o trabalho da pré-
época e a aplicação dos seus atle-
tas?
Relativamente  ao trabalho da pré-
época considero que correu como
o planeado ou seja bastante posi-
tivo. Elaborei um plano de traba-
lho para quatro semanas de trei-
no e jogos de treinos, de modo a
promover as capacidades físicas e
técnicas dos atletas, estes corres-
ponderam muito bem às expectati-
vas. O único senão deve-se ao facto
de que, durante as quatro semanas,
alguns atletas não tenham partici-
pado devido a questões pessoais.

Foi apoiado no trabalho de equi-
pa, para aquilo que idealizou?
Sim, tenho dois delegados e am-
bos me apoiaram em tudo que pre-
cisei, embora um fosse mais pre-
sente do que outro(devido a inte-
resses pessoais) durante a pré-épo-
ca, contudo aproveito a oportuni-
dade para agradecer o trabalho ex-
cepcional que têm vindo a desen-
volver os dois delegados.

Que expectativas tem, quanto à
prestação da sua equipa no cam-
peonato?
Para a minha equipa o campeona-
to começou da melhor maneira

ENTREVISTA AO TREINADOR DOS INFANTIS JOÃO PAULO PACHECO

ENTREVISTA A BRUNO MIRANDA, INFANTIL DO DESPORTIVBO DAS AVES

Temos muito potencial e vontade

Neste campeonato temos tido
bons resultados

Que opinião tens sobre a pré-época
na tua equipa?
Penso que correu bem, dentro das
possibilidades, porque nós atletas vi-
nha-mos das ferias e estávamos em
baixo de forma, mas com dois ou três
treinos tudo voltou ao normal.

Achas a tua equipa capaz para fazer
uma boa época?
Sim acho que temos muito potencial
e muita vontade própria. Porque to-
dos temos espírito competitivo e so-
mos uma equipa muito unida. Os re-
sultados falam por si.

Qual as expectativas que tens no teu
futuro pessoal como atleta?
As minhas expectativas é trabalhar e
aprender cada vez mais, para um dia vir
a ser um bom profissional de futebol.

possível, temos conseguido bons
resultados, e desta caminhamos
para o nosso objectivo, ou seja fi-
car o mais acima na tabela
classificativa. |||||

“Tenho dois delegados e
ambos me apoiaram em

tudo que precisei”

JUNIORES - AVES 2 - PAÇOS FERREIRA1
JOGO NO CAMPO BERNARDINO GOMES. ÁRBITRO: PEDRO

TEIXEIRA. AVES: SIMÃO, ROBERTO, ÉLIO, RUI CASTRO,

AMARO, RATINHO, RÊGO (COSTA, 67M), RUI COSTA, QUEIRÓS

(GOMES FERNANDES, 74M), HUGO, KUBALA. TREINADOR:

ADELINO RIBEIRO. MARCADOR: KUBALA 26M, 83M. CARTÕES

AMARELOS: ÉLIO 43M, RATINHO 62M, KUBALA 84M.

Num jogo onde o equilíbrio foi notó-
rio, com o domínio do jogo a ser re-
partido pelos dois lados, os locais inau-
guraram o marcador com um golo de
belo efeito chegando o intervalo com
o resultado mais que justo.

Na segunda parte o Paços foi mais
forte e chegou à igualdade num desli-
ze da linha defensiva avense, e quando
o resultado parecia que ia dar empate,
eis que surge um golo de levantar
multidões (um golão) ao cair do pano.

Melhores avenses: Simão pela
excelente exibição conseguida; Kubala
pela acção que teve como atleta, no
resultado, e, em dois golos de se lhe
tirar o chapéu. Arbitragem aceitável.

JUVENIS  SUB 16 - AVES 6 – SOUSENSE 0
JOGO NO CAMPO BERNARDINO GOMES. ÁRBITRO: CARLOS

SANTOS. AVES: JOÃO, RIOS, ANDRÉ, DOMINGOS (MÁXIMO,

39M), PEDRO, TIAGO (LEITE, 69M), NETO, MOTA 39M), GO-

MES, TORRES (SIMÃO, 61M), JOÃO SILVA, HÉLDER (FÁBIO

39M). TREINADOR: MARCOS NUNES. MARCADORES: JOÃO

SILVA 3M, 12M, 60M 73M, TORRES 19M, GOMES 31M.

Os Juvenis Sub 16 dominaram todo o
encontro, não dando qualquer veleida-
de ao seu antagonista. Os locais reali-
zaram uma excelente exibição demons-
trando pujança e vontade de fazer sem-
pre mais, os forasteiros uma vez ou outra
vieram incomodar as redes locais mas
o guardião resolveu bem a contenda. Me-
lhor avense: João Silva. Boa arbitragem.

JUV. SUB 15 - AVES 1 - P. FERREIRA 1
JOGO NO CAMPO BERNARDINO GOMES. ÁRBITRO: ERNESTO

MOREIRA. AVES: IVO, JOÃO (FONSECA 68M), SÉRGIO,

RICARDO, ANDRÉ (RUI MIGUEL, 38M), JORGE, MICAEL,

NUNO, PEDRO (RUI ZÉ, 68M), LEMOS, ZÉ. TREINADOR: RAUL

SILVA.. MARCADOR RUI MIGUEL 74M

Os Juvenis mais jovens poderiam ter
saído no fim do jogo com três pontos.
Na primeira parte o Paços asfixiou um
poucos os avenses mas, passado esse
tempo, os locais carregaram no acelera-
dor e até fizeram o segundo golo que
foi anulado por hipotética bola fora. O
assistente do árbitro que anulou o golo,
estava muito deslocado para ajuizar
com justiça o lance. Melhor avense: Zé.
Arbitragem incerta.

INFANTIS - AVES 4 – VALMESIO 0
JOGO NO CAMPO BERNARDINO GOMES. ARBITRO :

FERNANDO BRANDÃO. AVES: PAULO, RAFAEL, PEDRO,

BRUNINHO, NUNO, MARCO, RAFA (LIMA, 49M), DUDA (ZÉ

MIGUEL, 38M), BRUNO, CLÁUDIO, MÁRIO RUI (DIOGO, 27M).

TREINADOR: JOÃO PAULO. RESULTADO AO INTERVALO 1-0.

MARCADORES: BRUNO 2M, 44M, MARCO 35M, 46M.

Os infantis realizaram uma excelente
exibição e obtiveram um bom resultado,
sendo na concretização muito mais efi-
cazes. O Valmesio que à estava em igual
pontuação na tabela classificativa, não
teve hipótese de fazer algo que perigasse
o sector defensivo avense. Toda a equi-
pa avense jogou muito bem em todos
os seus sectores, por isso não sofre
contestação o resultado final. Melhor
avense: Bruno. Arbitragem boa.

JUV. 1ª DIV. - AVES 3 – ALPENDORADA 0
JOGO NO CAMPO BERNARDINO GOMES. ÁRBITRO: RENATO

BARQUEIRA. AVES: JOÃO, RIOS, ANDRÉ, MÁXIMO, PEDRO

(DIOGO, 69M), TIAGO, FÁBIO (BRUNO 38M), HÉLDER (MOTA,

52M), GOMES, TORRES, JOÃO SILVA. TREINADOR: MARCOS

NUNES. MARCADORES: TORRES 24M, GOMES 41M, RIOS 48M.

ACÇÃO DISCIPLINAR: HÉLDER 25, JOÃO SILVA 82M, AMARE-

LOS. TORRES  59M, CARTÃO VERMELHO.

Num jogo muito disputado, mas não
muito bem jogado, mais por parte do
Alpendorada os avenses procuraram
impor o seu futebol e, com muitas opor-
tunidades perdidas, a espaços, constru-
íram excelentes jogados de bom recor-
te técnico. De saudar o regresso do atle-
ta Bruno afastado por ordem Federativa
e burocrática. Melhor avense: Rios. Ar-
bitragem disciplinarmente exagerada.

INIC. SUB 14 AVES 0 – ERMESINDE 4
JOGO NO CAMPO BERNARDINO GOMES. ÁRBITRO: JOÃO

MARTINS. AVES: ZÉ LUÍS, ZÉ BRUNO, FÁBIO, DIOGO, MIGUEL

(ANDRÉ, 54M), MARQUES (TIAGO, 64M), DANIEL, GOUVEIA,

ZÉ CARLOS (LUÍS MIGUEL, 33M), JOÃO DIAS, JOÃO COSTA.

TREINADOR: ANTÓNIO FERNANDES.

Os avenses fizeram o pior jogo da épo-
ca, apáticos e sem espírito de luta os
forasteiros aproveitando esse factor
golearam os avenses. Melhor avense:
Marques. Boa arbitragem.

JUV. SUB 16 - S. P. DA COVA 1 – AVES 1
JOGO NO COMPLEXO DESPORTIVO DE S.PEDRO DA COVA.

ÁRBITRO: FERNANDO MONTENEGRO. AVES: JOÃO, RIOS,

ANDRÉ, MÁXIMO, PEDRO, GOMES, TIAGO, FÁBIO (MOTA, 72M)

HÉLDER, BRUNO (MOTA, 62M), JOÃO SILVA. TREINADOR:

MARCOS NUNES. RESULTADO AO INTERVALO 0-0. MARCADOR:

GOMES 51M. CARTÕES AMARELOS: MOTA 27M, HÉLDER 52M.

Os avenses foram mais controladores e
dominadores, mas não chegou para
vencer a bem escalonada equipa minei-
ra, a linha avançada avense esteve mui-
to macia e uns furos abaixo do seu
melhor. O resultado até se aceita por-
que ambas as equipas poderiam ter gan-
ho. Melhor avense: Gomes. Arbitragem
satisfatória. |||||
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Licenciado pela Fac. Medicina Dentária da Univ. do Porto
Professor Universitário na CESPU

Vila das Aves
Urbanização das Fontainhas

Ed. Torre - 2º Andar Sala D

(Ed. Farmácia Fontainhas)

Telf.  252 881 351

Telem. 934 465 717

Joane
Av. Dr. Mário Soares, nº 2870

2º Andar - Sala ED

Telf.  252 993 296

||||| REPORTAGEM: SUSANA CARDOSO

FOTOS: VASCO OLIVEIRA

O pavilhão gimnodesportivo do Clube
Desportivo das Aves voltou a encher-
se, no passado sábado, para acolher
as comemorações do 76.ºaniversário,
dando também por encerradas as bo-
das de diamante, que ficaram gravadas
para a posteridade no livro da autoria
da jornalista Susana Cardoso. Reinal-
do Teles, Sílvio Cervan, António Maia,
Orlando Carvalho e Lino Alvez, em
representação do FC Porto, Benfica,
Braga, da Liga portuguesa de futebol
profissional e da AF Porto, destaca-
ram-se num jantar que juntou à mesa
perto de 400 convidados. O facto
de o plantel só ter voltado ao trabalho
na segunda-feira, preparando o jogo
com o Nacional, permitiu que os
jogadores e equipa técnica marcassem
presença. Carlos Valente, presidente
da Junta de Freguesia de Vila das Aves,
a vereadora Júlia Pinto, da Câmara
Municipal de Santo Tirso, Rev. Padre
Fernando Azevedo Abreu, paróco da
vila, Pedro Magalhães, Comandante
dos Bombeiros locais, além de várias
outras figuras ligadas a clubes das
redondezas fizeram, por isso, questão
de endereçar os parabéns à colectivi-

Um dos pontos altos da noite foi a apresentação do livro alusivo às
bodas de diamante, da autoria da jornalista Susana Cardoso, coorde-
nadora de desporto do Entre Margens. A obra mereceu especial atenção
por parte dos convidados, sobretudo dada a novidade da iniciativa, e
largas dezenas de exemplares foram logo adquiridos no local.

Com leves pinceladas sobre o passado, devidamente documentadas
com várias fotos de arquivo, merecem especial atenção as três subidas
de divisão, além de um merecido destaque às modalidades amadoras,
jogadores, treinadores e presidentes que contribuíram para o
engrandecimento do clube. O património desportivo, avaliados em 15
milhões de euros, não é esquecido, tal como a história da Vila das
Aves e de Santo Tirso, reforçada pelas entrevistas a Carlos Valente e
Castro Fernandes, presidentes, respectivamente da Junta de Freguesia
e da Câmara Municipal.

A partir de agora o livro, editado pela Porto Novo, com uma tiragem
de mil exemplares, estará à venda, na loja do Aves. |||||

FESTA DO 76º ANIVERSÁRIO DO CLUBE DESPORTIVO DAS AVES

dade mais representativa do concelho.
Num ambiente de requinte e ao

som de música clássica, os convidados
foram admirando os cartazes alusivos
à exposição que nos últimos meses
embelezaram o Centro Cultural, recor-
dando os momentos mais marcantes
de uma história que se foi enrique-
cendo nos últimos anos, nomeada-
mente com as três subidas ao primeiro
escalão (84/85, 99/00 e 05/06).
O presidente Joaquim Pereira fez mes-

sabem o que estão a fazer e vão con-
tinuar a lutar até ao fim pela perma-
nência�. Opinião partilhada pelo capi-
tão Octávio, o porta-voz da �esperança
e confiança� que reina no grupo de
trabalho. �Unidos vamos conseguir
ficar entre os primeiros�, acrescentou.

Entre as várias trocas de presentes,
um gesto normal neste tipo de celebra-
ções, o discurso de Sílvio Cervan, que
há poucas semanas reforçou o elenco
directivo de Luís Filipe Vieira depois

mo questão de enaltecer o papel im-
portante de todos os anteriores líderes
do clube, porque �sem a ajuda deles
não era possível fazer do Aves um
dos melhores clubes portugueses�, e
foi recordando as várias obras de re-
modelação das infra-estruturas, sobre-
tudo a construção do campo de trei-
nos mesmo ao lado do pavilhão, além
da sala de troféus, sala de convívio e
melhoramentos no departamento mé-
dico e balneários. Num discurso emo-
cionado, encarou o futuro com opti-
mismo, e perante os muitos associados
presentes mostrou-se convicto de que
�os jogadores e a equipa técnica

de se ter destacado na vida política
ao lado do CDS-PP, reforçou �a gran-
deza� dos avenses. �Este é um clube
sério, honesto, cumpridor e um exem-
plo a seguir por muito no nosso fute-
bol. São pessoas destas que fazem falta.
Que mais conquistas estejam assina-
ladas no futuro do Aves�, referiu.

O jantar prosseguiu, com a sonori-
dade musical a cargo do popular can-
tor Zedicó, com alguns intervalos pelo
meio para se agraciar os associados com
25 anos de ligação, e terminou com
o tradicional bolo de parabéns. |||||

Festa de aniversário com
figuras ilustres

HISTÓRIA EDITADA EM LIVRO

Num ambiente de requinte e ao som de música clássica,
os convidados foram admirando os cartazes alusivos à exposição

que nos últimos meses embelezaram
o Centro Cultural.

SUSANA CARDOSO AUTORA, DO LIVRO SOBRE A HISTÓRIA DO CLUBE
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Electricidade Auto

Mecânica geral
Tacógrafos

Limitadores de velocidade
Alarmes

Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053

TOJELA CARNES, LDA

Carnes Verdes Salgadas e Fumadas

Sede: Lugar da Tojela, nº 48 - Vila das Aves - Telef. 252 872 400

Filial 1: Mercado - Vila das Aves

Filial 2: Mini Preço - Riba de Ave

||||| REPORTAGEM: SUSANA CARDOSO

Daniela Ferreira é mais um exemplo de
sucesso dos jovens de Vila das Aves.
Aos 17 anos é uma adolescente como
tantas outras da sua idade, com a parti-
cularidade de ter uma carreira promisso-
ra no mundo do futebol. Na última déca-
da, o desporto-rei deixou de ser exclu-
sivamente direccionado ao sexo mascu-
lino e as mulheres também vão mostran-
do as suas habilidades.

Desde muito cedo, Daniela Ferreira,
sobrinha de Vítor Manuel, um dos sím-
bolos do plantel sénior orientado pelo
professor Neca, decidiu inscrever-se no
futsal feminino, uma das modalidades
mais carismáticas dos avenses. O jeito
para a bola desde logo começou a des-
pontar e as chamadas regulares à Selec-
ção de Futsal da AF Porto e à Selecção
Nacional de Sub-19, em futebol de onze,
assim o comprovam. O ano de 2006
foi um dos pontos auge da sua carreira,
tendo participado na fase de apuramento
para o Campeonato da Europa da cate-
goria, que em Abril decorreu em Israel,
e mais recentemente esteve uma semana
na Turquia, onde a jovem selecção lusa
garantiu o acesso à segunda fase de
apuramento do campeonato europeu
que se realizará no próximo ano, na
Islândia. �Foram duas experiências espec-
taculares. São países diferentes, mas cada
um tem a sua magia�, confidenciou. Adap-
tada às duas modalidades (futsal e fute-
bol de onze), Daniela Ferreira diz sentir-
se muito melhor na primeira. �Deve ser
por estar mais habituada. No futebol de
onze há a adaptação ao terreno, ao posi-
cionamento em campo, à própria bola.
Mas tanto numa como noutra sinto-me
bem�, referiu.

Os compromissos da selecção obriga-
ram, por isso, a faltar às aulas, mas �com

Daniela Ferreira: Futebol e
saúde em perfeita ligação

Decorreu no passado dia 21 de
Outubro, no pavilhão do Grupo
D. Ferroviários da Campanha,
em Guifões � Matosinhos, mais
um Campeonato Nacional de
Karate Shotokan. Este campeo-
nato esteve a cargo do Centro
Português de Karate e da Liga
Portuguesa de Karate Shotokan
e abrangeu as categorias de
cadetes, juniores e seniores.

O Karate Shotokan Vila das
Aves obteve excelentes resul-
tados, ao conquistar quatro títu-
los nacionais, dois vice-campeões
e dois quartos lugares (de referir
que neste campeonato os quartos
lugares também sobem ao pódio).

A organização do Sgundo Torneiro Internacional de Karate
esteve a cargo da Associação de Karate Pedra Mourinha de
Portimão e decorreu no Pavilhão Gimnodesportivo Municipal
de Portimão no passado dia 22 de Outubro. A afluência de
competidores foi muito grande, com a participação de 780 atletas
em katas e kumite. O torneio estava aberto a todos os escalões
etários e todos os estilos de karate. De Vila das Aves participaram
sete karatecas nos três escalões etários mais baixos e que tiveram
um desempenho excelente, apenas dois não foram ao pódio.

Classificações: Ana Guimarães, 3º lugar katas pré-infantis;
Ana Pinto, 3º lugar katas e 3º lugar kumite, menos de 45 kg;
Filipa Fernandes, 2º lugar kumite, mais de 55 kg; Fábio Miranda,
2º lugar kumite, menos de 45 kg e Emanuel Fernandes, 1º
lugar kumite, menos de 60 kg. Todos no escalão de iniciados.

Este foi o início de mais uma época para os atletas do Kara-
te Shotokan de Vila das Aves que demonstraram estar prepa-
rados para continuar um excelente trabalho desportivo. |||||

TORNEIO INTERNACIONAL DE PORTIMÃO

Quatro títulos
nacionais para

Vila das Aves
CAMPEONATO NACIONAL DA LIGA PORTUGUESA

DE KARATE SHOTOKAN

Os resultados foram os se-
guintes: cadetes - Lara Teixeira,
campeã nacional; Pedro Oliveira,
4º lugar em katas; categoria de
juniores - equipa katas feminina,
vice-campeã nacional, com a
Nazaré Lopes, Lara Teixeira e
Ana Fernandes; equipa mascu-
lina, katas, vice-campeã nacional,
com o João Meireles, Pedro Oli-
veira e Jorge Machado; em ku-
mite individual masculino, Jorge
Machado, sagrou-se campeão
nacional; na categoria de senio-
res, a equipa de katas masculino,
bi-campeã da Liga Shotokan,
com o Emanuel Martins, Miguel
Lopes e Paulo Fernandes. |||||

ATELETA DO FUTSAL FEMININO DO CLUBE DESPORTIVO DAS AVES

um curso universitário na área da saúde,
só ainda não decidiu qual será a profis-
são de futuro, embora já vá tendo algu-
mas dicas. �Gosto muito de explorar o
corpo humano, estudar o organismo e o
seu funcionamento. É uma área super
interessante e uma das mais importan-
tes�, referiu, a propósito. Os amigos sa-
bem bem das características especiais de
Daniela Ferreira, em comparação com
outras miúdas, e não se cansam de fazer
perguntas, sobretudo agora que já conhe-

matérias das várias disciplinas. Cons-
ciente de que no nosso país não há
possibilidade de as mulheres fazerem
carreira no futebol, não pensa emigrar.
�Isso está mesmo fora de questão�,
sublinhou, quando confrontada com as
Academias de Futebol existentes nos
EUA, direccionadas à prática do futebol
e aos estudos: �Nunca sairia do meu
país para viver do futebol. Já ouvi falar
nessas academias mas só quero conti-
nuar a praticar futebol por desporto.

a ajuda dos colegas e professores a ma-
téria, que até nem era muito difícil, foi
rapidamente recuperada� e os resultados
até �estão a ser positivos�. Daniela Ferreira
frequenta o 12.º ano de escolaridade,
na Escola Secundária D. Afonso Henri-
ques, em Vila das Aves, na área de Saúde
e Tecnologias. Firme na intenção de tirar

ceu dois países diferentes ao serviço da
selecção das quinas. �São muito curio-
sos. Acham muita piada por eu jogar
futebol e querem saber tudo�, acrescentou.

Enquanto isso, vai continuar a conci-
liar o futebol com os estudos, embora
esta não seja uma tarefa muito fácil, mas
com �algumas horas extra de estudo�
vai acompanhando da melhor forma as

Acho que esta é uma forma de viver a
vida de forma saudável, divirto-me e
conheço novas pessoas�.

Aos jovens da sua idade, sobretudo
os praticantes de algumas modalidades
desportiva, deixa um recado. �Nunca se
esqueçam dos estudos e das pessoas
que mais vos apoiaram, pois são com essas
que podem contar para toda a vida�. |||||

O ano de 2006 foi um dos pontos auge da sua carreira, tendo participado na fase de apuramento para
o Campeonato da Europa da categoria, que em Abril decorreu em Israel, e mais recentemente esteve
uma semana na Turquia, onde a jovem selecção lusa garantiu o acesso à segunda fase de apuramento
do campeonato europeu.
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A Escola da Ponte, em Vila das Aves,
promove a partir do próximo dia 20
de Novembro mais uma Semana da
Ciência e da Tecnologia. A iniciativa
prolonga-se até dia 24 e desdobra-se
por entre conferências e workshops,
orientados por vários convidados.

Esta �Ponte� para a Ciência e Tec-
nologia abre com um conferência so-
bre �Media, Ambiente e Cidadania�.
Com início marcado pra as 21 horas
do dia 20, esta conferência tem como
convidada Anabela Carvalho, do Ins-
tituto de Comunicação Social da Uni-
versidadedo Minho (UM).

A 21 de Novembro, o dia será dedi-
cado à genética. Fiipe Ferreira, do Gru-
po de Genética Populacional do Insti-
tuto de Patalogia e Imunologia Mole-

cular da Universidade do Porto irá
orientar o workshop �Uma Visão Sim-
ples da Genética�. Esta inicativa realiza-
se entre as 16h30 e as 18 horas.

Na quarta-feira, 22 de Novembro,
o regresso às conferências, desta vez
com Sónia Silva e Sara Cleto, ambas
do Centro de Engenharia Biologica
da UM. As convidads falarão da �Mi-
cro Vida na Água�. �Virar o Mundo
do Avesso� numa �dimensão natura-
lista� é a proposta para a tarde de
quinta-feira; mais um workshop a ter
lugar no âmbito desta semana dedi-
cada à ciência e tecnologia que termi-
na com uma conferência dedicada  à
�Poesia e Ciência em António Gedeão�,
agendada para as 21 horas do dia
24 de Novembro. |||||

Na passada semana decorreu no
Externato Delfim Ferreira a 6ª edição
da Semana das Línguas. No dia 30
de Outubro, dia do Português, falou-
se e representou-se a língua de Ca-
mões. No dia 31 de Outubro, dia do
Inglês, a língua de Shakespeare foi
rainha , nas diversas actividades leva-
das a cabo. No dia 2 de Novembro,
dia do Francês, bebeu-se da cultura e
língua de Victor Hugo. No dia 3 de

Novembro, dia do Espanhol, celebrou-
se a língua de Cervantes. Neste dia
saboreou-se a língua de Goethe,
numa actividade de sensibilização à
língua alemã. E, com chave de ouro
fechou a Semana das Línguas. O desfi-
le cultural, onde figuras típicas da cul-
tura das diferentes línguas lecciona-
das nesta Escola se mostraram, ma-
ravilhou toda a comunidade educativa.
|||||| ISAURA FERNANDES (COORDENADORA)

Semana das Linguas no Externato
Delfim Ferreira em Riba d’Ave

Cência e Tecnologia em destaque
na Escola da Ponte

O Clube Ornitológico de Santo Tirso
e o Clube Ornitológico de Lordelo
apresentam amanhã, 16 de Novem-
bro, pelas 10 horas, na antiga Fábrica
de Poldrães, neste vila, a primeira
exposição/concurso de aves das mais
variadas espécies. A abertura da ex-
posição contará com a presença de
diversas entidades em representação
da Associação de Municípos do Vale
do Ave, Junta de Freguesia de Santo
Tirso, Vila das Aves e Lordelo, e os
Bombeiros de Vila das Aves e Santo
Tirso. Esta mostra prolonga-se até ao
próximo domingo, dia 19, entre as
9h e as 12, na parte da manhã, de

tarde funcionará entre as 14h30 e
as 19h30.

Esta iniciativa vai agregar a maior
exposição/concurso realizada no
Vale do Ave e vai contar com cerca
de dois mil e 500 pássaros de várias
espécies.

As duas entidades envolvidas
nesta exposição tem um grande amor
pela natureza e pretendem com o
dinamismo e profissionalismo que
vêm desenvolvendo organizar para
o próximo ano, se possível, a primeira
exposição a nível nacional.

É objectivo destas duas associa-
ções promover a ornitologia e levar

ao mais alto nível esta modalidade.
Segundo Luís do Paço, do Clube
Ornitológico de Lordelo �estas duas
associações vão querer mais e
melhor e não vão olhar a esforços
até conseguirem a proximidade do
cume�. Este dirigente afirma ainda
que �estamos apenas a dar mais um
passo para uma era e a abrir novas
perspectivas que alicercem as suas
qualidade da ornitologia que aju-
dam a trazer para Vila das Aves e
terras vizinhas novos conhecimentos
a implantar numa sociedade cada
dia mais virada para a Natureza e
para a vida animal�. |||||

EXPOSIÇÃO REGIONAL VALE DO AVE DE 16 A 19 DE
NOVEMBRO, NA ANTIGA FÁBRICA DE POLDRÃES

Mais de dois mil
pássaros em exposição
em Vila das Aves
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Camas hospitalares | Calçado ortopédico |
Fraldas | Meias elásticas e de descanso

Av. 4 de Abril de 1955, n.º 179 | 4795-024 Vila das Aves | Telf 252 942 784
Rua eng. Sá e Melo, 6 | S.Miguel de Caldas | Caldas de Vizela | Telf 253 584 050
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CONSULTAS GRATUITAS
.

CONSULTAS DE OPTOMETRIA E
CONTACTOLOGIA

.

CONSULTAS DE TONOMETRIA
(PARA MEDIR A PRESSÃO INTRA-OCULAR)

.

ACONSELHAMENTO TÉCNICO E ESTÉTICO
.

MODELOS SEMPRE ACTUALIZADOS
.

ATENDIMENTO PERSONALIZADO
.

FACILIDADES DE PAGAMENTO

Clara Alves
psicologa

Urb. das fontainhas -
- edifício torre, 4º andar - sala f
telem. 967 373 979

Consulta psicológica
de crianças, jovens e adultos.

Terapia Ocupacional

4795 - 114 vila das aves
e.mail: clara.alves@iol.pt

�Vamos plantar azevinho�! Esta é a
tarefa que os alunos de várias
ecoescolas de Santo Tirso vão de-
sempenhar para marcar o Dia da
Floresta Autóctone, que se come-
mora no próximo dia 23 de No-
vembro. Com uma preocupação
evidente com a natureza e a sua
protecção, a Câmara Municipal de
Santo Tirso aliou-se a esta causa e
mostrou o seu apoio através da
difusão da informação e do diálo-
go com as ecoescolas, exclusiva-
mente, escolas básicas do 1º ciclo.
De salientar que o azevinho está

Iniciado em Setembro de 2005, o
Plano Integrado de Educação e For-
mação (PIEF) em Santo Tirso conti-
nua a apoiar os jovens carenciados
e com dificuldades de integração
na escola. Incentivar a conclusão
da escolaridade obrigatória e for-
mar os mais novos, impedindo que
enveredem por situações de traba-
lho ilícito é o objectivo do progra-
ma. Sob a coordenação geral do
PETI (Plano para a Eliminação da
Exploração do Trabalho Infantil), este
programa resulta de uma parceria
entre várias instituições, nomeada-
mente, Câmara Municipal de Santo
Tirso, Centro de Emprego e Forma-
ção Profissional, DREN, Comissão
de Protecção de Crianças e Jovens
de Santo Tirso e Centro de Saúde.
Até 2007, o projecto a decorrer
na Escola EB 2/3 de Agrela, vai pro-
curar que um grupo de jovens meno-
res, com uma idade média de 15 anos,
tenha acesso a formação vocacional,
pessoal, social e prática. Dos 12
alunos inscritos, sete já concluíram
o 6º ano de escolaridade.

Neste projecto a Câmara Muni-

O Secretário de Estado da Justiça, João
Tiago Silveira e o Secretário de Esta-
do da Administração Interna, Ascen-
so Simões, estiveram no dia 31 de
Outubro, em Santo Tirso, para proce-
derem ao balanço do primeiro ano
do projecto Documento Único Auto-
móvel (DUA).  

A cerimónia decorreu na Conser-
vatória de Registo Predial de Santo
Tirso, serviço que desde o passado
dia 31 de Outubro está preparado
para emitir o novo Certificado de matrí-
cula. Este novo certificado reúne num
só documento, informação que antes
constava do livrete e do título de re-
gisto de propriedade. Desde a cria-

ção do DUA - lançado no dia 31 de
Outubro de 2005 � já foram emiti-
dos 1 665 818 certificados de matrí-
cula nos balcões únicos existentes no
país. Numa primeira fase só era pos-
sível obter os novos certificados de
matrícula em 23 postos de atendi-
mento. Nos 18 postos da DGV e nas
conservatórias do registo automóvel
de Lisboa, Porto, Coimbra, Braga e
Évora. Hoje, um ano depois, existem
já 52 postos de atendimento, sendo
que é possível chegar aos 77 postos.

Importa referir que o projecto �Do-
cumento Único Automóvel� foi reali-
zado exclusivamente por entidades
públicas, reúne os esforços da Presi-

dência do Conselho de Ministros,
dos ministérios da Administração In-
terna, Finanças e Justiça e faz parte
do programa de simplificação admi-
nistrativa e legislativa que este Go-
verno quer levar por diante, visando
a facilitação da vida dos cidadãos e
das empresas.

A partir de agora os munícipes de
Santo Tirso já não precisam de se des-
locar ao Porto ou a Braga a fim de
obterem os seus certificados de ma-
trícula automóvel, podendo vir a fazê-
lo com a maior das comodidades na
Conservatória do Registo Predial de
Santo Tirso sita na Rua Ângelo de
Andrade, nº 46, 1º Andar. |||||

Santo Tirso ganha Novo Serviço Público
REGISTO PREDIAL PREPARADO PARA EMITIR O NOVO CERTIFICADO DE MATRÍCULA.

Comunidade de Práticas de Responsabilidade Social
Vai realizar-se, no dia de 17 de No-
vembro, a partir das 15h, nas instala-
ções das Termas das Caldas da Saú-
de, uma sessão de �Apresentação da
Comunidade de Práticas de Respon-
sabilidade Social�. Esta apresentação
surge no âmbito do projecto SER PME
Responsável e visa promover a parti-
lha de conceitos e experiências sobre
responsabilidade social nas empresas.

O projecto SER PME Responsável, en-
quadrado no âmbito da Iniciativa
Comunitária EQUAL, pretende pro-
mover a adopção e valorização de
práticas de responsabilidade social nas
pequenas e médias empresas.

A Comunidade de Práticas foi cri-
ada no decorrer do projecto com o
objectivo de aprofundar e disseminar
conceitos e competências socialmen-

te responsáveis. Pretende-se que con-
tribua para o enraizamento de práti-
cas de responsabilidade social na
cultura das PME, melhorando, deste
modo, o seu posicionamento compe-
titivo no mercado e na sociedade. Esta
apresentação será, portanto mais um
passo nesse sentido. Para mais infor-
mações: www.caldas-da-saude.pt e
www.serpme.org

cipal de Santo Tirso proporciona o
transporte necessário para os jo-
vens se deslocarem à escola e per-
mite também que os mesmos pos-
sam utilizar a piscina municipal. As
instituições parceiras apoiam esta
iniciativa nos mais variados mol-
des, tendo em conta as necessida-
des de recursos físicos e humanos,
recursos financeiros e apoios téc-
nicos e logísticos. Entre as várias
áreas de aprendizagem, destacam-
se as Oficinas, Educação Artística
e Tecnológica e Educação Cívica.

A história familiar destes jovens
é caracterizada, em grande parte,
pelas dificuldades económicas e por
serem famílias monoparentais. Re-
lativamente às actividades profissi-
onais, quase todos trabalhavam na
indústria têxtil ou na construção
civil na altura em que reingressaram
no sistema educativo através do
PIEF. Inicialmente, os alunos eviden-
ciaram alguma instabilidade ao ní-
vel do comportamento e aquisição
de regras, no entanto, a evolução
verificada ao longo dos três perío-
dos lectivos foi muito positiva. |||||

Plantar azevinho para celebrar
Dia da Floresta Autóctone

Mais doze alunos reingressam
no sistema educativo

protegido em Portugal desde Dez-
embro de 1989 não sendo, por
isso, uma prática legal colher a
planta em estado selvagem.

A Câmara Municipal de Santo
Tirso, a FAPAS (dinamizador da
Rede de Clubes da Cegonha-Bran-
ca) e a Associação da Bandeira
Azul da Europa (dinamizador do
programa ecoescolas), associam-se
numa parceria para a Educação para
o Desenvolvimento Sustentável e
propõem esta acção no âmbito da
Conservação da Natureza e da
Biodiversidade. |||||
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NATURAVES
Com nova gerência

Massagens, osteopatia,
acupunctura, naturopatia

Telf. e Fax 252 871 454 -
Centro Comercial da Tojela - 4795 Vila das Aves

Rua 25 de Abril, 323 - 4795-023 Vila das Aves
Telf. / Fax 252873244 Telemóvel 917296475

adecar@portugalmail.com

VW Passat Variant TDI 130CV - 2002 - Full Extras + GPS - Preto

Mercedez-Benz C - 2002 - CDI Station - 2002 -
Ful Extras - Preto Met.

Mitsubishi Space Star - 1999 - c/ Extras - Azul

Audi 80 TDI Avant - C/ Extras - Verde met.
Ford Mondeo 1.8 TD Station - c/ Extras - Cinza met.

Mercedes-Benz 300 SL 24V - Full Extras + Hard Top

VW Golf Cabriolet - C/ Extras - Azul Met.
Fiat Punto TD Van - C/ Extras

MULTIMARCAS

Comércio de Automóveis
novos e usados
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||||| OPINIÃO: JOSÉ PACHECO

Visito a Ponte, observando como a escola evolui na minha
ausência. Converso com alunos que interiorizaram o projec-
to e são a garantia maior de que os novos professores con-
seguirão entender o projecto, para lhe darem continuidade.
Os miúdos abrem-se comigo, manifestando senso crítico:

“Parece-nos que os professores novos andam muito
desorientados. Precisam de alguém que os ajude a perceber como
se trabalha na nossa escola.”

“Porque dizeis isso?” � quis eu saber.
“Por exemplo... Ainda ontem houve problemas com uma

professora. No debate da tarde, o Rui deu a sua opinião sobre
um assunto, mas uma professora nova disse-lhe para estar
calado”

“E então?” � insisti.
“E então, professor Zé, o Rui respondeu assim: Eu fico calado,

minha senhora. Mas o que eu disse tem de ficar na acta do
debate. Nesta escola, nós sempre fomos ensinados a dizer o que
pensamos.”

A recente entrada de muitos professores deu origem a
regressões. A Ponte está a passar por tempos difíceis. Mas
a inexperiência dos novos professores não é o principal
factor dos �desvios� que detecto.

Há quem tenha �invadido� a Ponte com propósitos mes-
quinhos. E, quando os invasores primam pela inteligência,
discretamente conseguem degradar o delicado sistema de
relações. Quando se afastam, remoem ressentimento e
degradam a imagem social da Ponte, tanto quanto pode a
maldade humana.

Os professores � como todos os seres humanos � são
uma mistura de belo e de horrível. Há algum tempo atrás,
um dos invasores ligou o seu �complicador�, provocando
danos irreversíveis. Referiu-se a colegas, num tom que reflec-
tia um ridículo complexo de superioridade: “Com profes-
sores como os que temos, não é possível fazer um projecto.”

Eu respondi: “Foram professores como os que desprezas que
fizeram da Ponte o que ela é. E muito antes de teres chegado com
as tuas brilhantes teorias e contraditórias práticas. Nós não temos
os professores que idealizamos. Temos professores concretos, tão

||||| OPINIÃO: PEDRO FONSECA

1 - �Relatório confirma proposta de
fecho de 14 urgências�, in PÚBLICO,
de 3 de Outubro; �Mapa das urgên-
cias muda a partir de 2007�, in “Diário
de Notícias”, de 3 de Outubro; �Minis-
tério fecha urgências em 14 hospitais
e abre novas em 24 centros de saú-
de�, in “Jornal de Notícias”, de 3 de
Outubro. Títulos diferentes, uma mes-
ma realidade. Em todas estas notícias,
uma certeza: a Urgência do Hospital
Conde S. Bento, em Santo Tirso, vai
mesmo fechar.

2 � Todas as autarquias que não dis-
põem de campos de futebol sintéticos
ou relvados vão receber apoios do
Governo para instalar campos sinté-
ticos. O anúncio foi feito pela Secreta-
ria de Estado da Juventude e Desporto.
�O Primeiro Relvado� é o nome da
iniciativa que visa alargar a prática
desportiva a todos os cidadãos, in
“Diário de Notícias” de 3 de Outubro.
Acabaram-se as desculpas�

3 � A Assembleia Municipal de
Beja aprovou a redução do

Imposto Municipal sobre
Imóveis (IMI), para 2007, de

0,5% para 0,45% e da
Derrama - cuja taxa cai dos

10% (valor máximo
permitido legalmente)
para 9% - em 2007,

como �sinal positivo� para
atrair investidores para o concelho,
in “Diário Económico”, de 3 de
Outubro. Uma boa medida para evitar
a desertificação.

A fixação de população, preferencial-
mente jovem, e a atracção de investi-
dores, geradores de emprego e rique-

A     MARGEM DOS DIAS
Nós por cáOs invasores

limitados e capazes como tu, como eu. Aceitemo-los como são.
Dêmos-lhes meios e o tempo de que precisam e...”

Cortou-me a fala. Os invasores consideram-se tão com-
petentes, que sobrevoam narcisicamente o reino dos mortais.
Apenas sensíveis aos seus argumentos, não dão qualquer
chance de lhes explicarmos que o que é e o que pode ser
coexistem, que a realidade é moldada por opções, e que
os indivíduos são os projectos que decidirem ser.

Concordo com Erich Fromm: cuida-se do que se trabalha
e trabalha-se o que se cuida. Esse �cuidar� dos outros, ajudan-
do-os a refazerem-se, pressupõe uma responsabilidade
voluntária e um dom que os invasores não possuem: respei-
to. Respeito (do latim respiscer) significa olhar para, possuir a
capacidade de ver uma pessoa tal qual ela é. E, para respei-
tar, é indispensável conhecer. Seguindo a estratégia do cuco,
que põe os seus ovos em ninho alheio, os invasores nada
cuidam nem respeitam, porque nem sequer chegam a conhe-
cer os seres que destroem, para afirmar a sua supremacia. |||||

Há algum tempo atrás, um dos invasores ligou o seu
“complicador”, provocando danos irreversíveis.

Referiu-se a colegas, num tom que reflectia um ridículo
complexo de superioridade

za, deve levar as políticas autárquicas
a serem competitivas na utilização de
alguns instrumentos, como é o caso
das taxas de IMI e da Derrama, que
façam a diferença em termos compa-
rativos com outros concelhos vizinhos.
Hoje, vamos ao IMI, no futuro fala-
remos da Derrama.

Vejamos, quanto ao IMI, na Área
Metropolitana do Porto: Porto � 0,5
(prédios avaliados nos termos do
CIMI � Código do Imposto Municipal
sobre Imóveis) e 0,8 (prédios não
avaliados nos termos do mesmo Códi-
go); Gaia � 0,5 e 0,8; Vila do Conde
� 0,5 e 0,8; Maia � 0,5 e 0,8; Valongo
� 0,45 e 0,8; Famalicão � 0,43 e 0,7;
Trofa � 0,4 e 0,8; Póvoa de Varzim �
0,4 e 0,8; Santo Tirso � 0,425 e 0,8.

Posto isto, julgamos que a nossa autar-
quia devia ter apostado em valores
de taxas de IMI mais concorrenciais
(ou seja, mais baixos), quando compa-
rados com os concelhos mais próxi-
mos. A necessidade de baixar as taxas
de IMI é premente, dado que o nosso
concelho, como foi divulgado em
recente estudo do INE, perdeu
população.

Uma taxa de IMI inferior a 0,4 e a
0,8, consoante os casos, seria uma
medida de política autárquica destina-
da não só a fixar população como se
traduziria numa razão acrescida para
atrair novos residentes para o conce-
lho. Foi assim que pensaram os autar-
cas de Beja. Por outro lado, um con-
celho não é territorialmente uniforme,
pelo que se deve garantir que as espe-
cificidades de cada freguesia sejam
avaliadas adequada e justamente,
ajustando-se o valor do IMI à carac-
terização de cada localidade. |||||||
JORNALISTA / LIC. EM DIREITO (CIÊNCIAS JURÍDICO-
POLÍTICAS) | pm-fonseca@sapo.pt

Post-Scriptum 1 � Este artigo era para
ser publicado no “Jornal de Santo Thyrso”,
no dia 13 de Outubro. Não o foi. Não sabe-
mos se por causa do “azar” da publicação
cair numa sexta-feira 13, ou se ainda está
à espera de “espaço”.

Post-Scriptum 2 � Este é o primeiro, espero,
de muitos artigos que tenciono publicar neste
jornal. Devo uma palavra de agradecimen-
to e apreço ao Professor Luís Américo Fer-
nandes, insigne Director desta publicação.
Felizmente que, ainda, existem “espaços”
de liberdade.
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AUTO ELÉCTRICA AVENSE, LDª

Telefone/Fax - 252942195 - Rua 25 de Abril, 53 - 4795-023 A4795-023 A4795-023 A4795-023 A4795-023 AVESVESVESVESVES

Instalações de: Autorádios /
Alarmes / Ar Concidionado

Reparações Eléctricas em Automóveis

Inflexões

OCULISTA

J.O.R.G.E

Outra Visão do Mundo

ALUGUER DE AUTOMÓVEIS
Viaturas ligeiras e comerciais

Filipe Coelho
ADMINISTRAÇÃO

Telm. 965 011 870

Rua Francisco Moreira, nº 39 | Telf. e Fax: 252 833 223
4780-474 Santo Tirso
Email: cruise.car@sapo.pt

Filial 1: Rua D.Pedro V, nº 1149
Edifício Bruxelas - Loja 2 | Telf. e Fax: 252 494 630
4785-309 Trofa

CONSULTAS GRATUITAS
.

CONSULTAS DE OPTOMETRIA E
CONTACTOLOGIA

.

CONSULTAS DE TONOMETRIA
(PARA MEDIR A PRESSÃO INTRA-OCULAR)

.

ACONSELHAMENTO TÉCNICO E ESTÉTICO
.

MODELOS SEMPRE ACTUALIZADOS
.

ATENDIMENTO PERSONALIZADO
.

FACILIDADES DE PAGAMENTO

||||| OPINIÃO: CELSO CAMPOS

E JÁ SÃO TRÊS     E já são três as médias superfícies comerciais apontadas
para a Vila das Aves. O Lidl já chegou há alguns anos; o Pingo Doce � ape-
sar da polémica � estará para abrir; e dentro de um ano poderemos estar
perante a abertura de um Mini-Preço, no empreendimento Jardins de S.
Miguel, como refere o Entre Margens neste número. Serão três. Acredito
que faltará ainda o licenciamento desta última estrutura pelo que ainda
não será líquido a sua implantação. Não vou dizer que sou contra o pro-
jecto e até agrada-me o local e a forma como deverá surgir. Aliás, vai na
linha do que defendi para o espaço onde está o Pingo Doce. Integrar a
superfície comercial num projecto urbanístico relevante e onde o super-
mercado provocasse o menor impacto possível. Aliás, admitiria como mais
razoável instalar, nos moldes actuais, o Pingo Doce fora do centro da vila
e o Mini-Preço, nos moldes previstos, junto à rotunda de S. Miguel. À
parte esta questão, deve merecer reflexão e estudo, futuros projectos. É
que de repente, no espaço de um ano, somos confrontados com dois
projectos semelhantes. Talvez seja hora de parar um pouco e analisar se
as Aves aguenta mais estruturas do género. Não queiramos cometer o
erro de outras terras que foram e estão a ser inundados de supermercados.
O melhor exemplo até será a Trofa onde estão a nascer como cogumelos
e apenas numa distância de cerca de um quilómetro, na EN 14. Em Santo
Tirso, por exemplo, há já supermercados que estão, a maior parte do tempo,
às moscas e é uma sede do concelho. Repito, impõe-se uma reflexão.

BANCA Já há algum tempo que não ouvia algo que agradasse tanto, vin-
do do nosso Governo. O anúncio de que a banca deverá pagar mais im-
postos deixou-me em júbilo. Finalmente houve a coragem de enfrentar
um sector tão poderoso, no sentido de acabar com uma injustiça face à
generalidade das empresas e dos cidadãos. A banca já reagiu de forma
forte e, neste momento, terá já todos os seus competentes fiscalistas a
trabalhar numa forma de tornear as medidas do Governo. É preciso
especial cuidado na redacção das normas de modo a obrigar mesmo ao
pagamento dos impostos devidos. Ainda a propósito da banca fiquei
abismado com as centenas de milhões de euros que tem arrecadado nos
últimos anos à custa dos arredondamentos nos créditos à habitação. Tem
lucros enormes, apanha dinheiro aos portugueses que fazem mil e um
esforços para pagar uma casa com arredondamentos e comissões absurdas
e ainda se acha no direito de protestar. Por mim, tudo farei para que me
restitua aquilo que me tirou indevidamente. Espero que a maior parte dos
portugueses faça o mesmo.

BLOG Vi com agrado a criação do blog do Entre Margens na Internet. Em
http://jornal-entre-margens.blogspot.com os avenses e não só poderão acom-
panhar com maior proximidade temporal o que vai acontecendo, sem ter
que esperar 15 dias pelo jornal em papel. É uma inovação importante e,
praticamente, sem custos para o jornal. Opção inteligente. ||||| celsocampos@sapo.pt

Tomamos esta iniciativa a partir da
reportagem realizada pela RPT 1,
apresentada no passado dia 20/
06/2006, sobre os cemitérios em
ruínas de soldados portugueses
mortos durante a guerra colonial.
Ao ver essas imagens sentimos
uma enorme indignação por ver-
mos como são tratados os restos
mortais, esquecidos e abando-
nados, daqueles portugueses que
morreram em combate durante a
guerra colonial e que ficaram se-
pultados nos territórios de África.

Por essa razão, e por sentimos
que alguma coisa deve ser feita
para restituir dignidade a esses
cemitérios, um grupo de antigos
combatentes tomou a iniciativa de
apresentar esta proposta de refle-
xão, no sentido de se organizar
um Movimento Nacional de Anti-
gos Combatentes que tome nas

suas mãos o encontrar de uma solu-
ção para este problema.

Perante a inércia dos poderes que
em Portugal deviam tratar deste
assunto, mas porque ele também nos
diz respeito, nós, que temos o sentido
a honra e que formos companheiros
dos que tombaram, entendemos dever
honrar a sua memória e restituir-lhes
a dignidade possível.

Achamos que devemos fazer um
esforço e ser capazes de mobilizar as
vontades e os meios para os resgatar
do esquecimento. Devemos agitar as
consciências de quem tem o poder
para decidir medidas que honrem os
homens esquecidos naqueles túmu-
los cobertos de destroços e capim,
espalhados pela Guiné, Angola e
Moçambique.

Primeiros objectivos deste Movi-
mento (entre outros): Identificar os
cemitérios da Guiné, Angola e Mo-

çambique, onde repousam soldados
portugueses mortos durante a Guerra
Colonial; Identificar os túmulos dos
soldados sepultados nesses cemitérios;
Fazer a transladação para Portugal dos
restos mortais dos militares mortos
durante a guerra colonial (...)

Este Movimento devera traduzir a
boa vontade dos militares portugueses,
antigos e actuais, sendo que, através
da sua intervenção neste projecto, seja
possível honrar a memória dos nos-
sos irmãos de armas que tombaram
lutando sob a bandeira de Portugal, e
que ficaram abandonados nos cemité-
rios de África. (...)

Face às grandes dificuldades deste
projecto, entendemos que o mesmo
deverá integrar todos as iniciativas
que, de alguma forma, possam contri-
buir com diferente tipos de colabora-
ção e ajuda. ||||| GRUPO DE ANTIGOS COMBATEN-
TES (+INF.: ANTÓNIO BRITO, 919198950)

Portugueses mortos durante a guerra colonial
abandonados em cemitérios em ruínas

PEDIDO DE PUBLICAÇÃO | MOVIMENTO DE ANTIGOS COMBATENTES



VILA DAS AVES: ENCONTRO DE
COROS LITÚRGICOS

XVI ENCONTRO DE COROS LITÚRGICOS, DIA 26 DE NOVEMBRO DE 2006, NA IGREJA MATRIZ DE VILA DAS AVES, A PARTIR DAS 14H30

Teatro nacional e Brasileiro em Vila
Nova de Famalicão
“AS MULHERES DA MINHA VIDA” E “A PARTLHA” ESTE MÊS NA CASA DAS ARTES

MAGALHÃES OCULISTA
Óptica médica

Magalhães Oculista, Rua D. Nuno Álvares Pereira, n. 157 (frente ao mercado)
VILA DAS AVES. Telefone 252 872 021.
Magalhães Oculista, Rua D. Abílio Torres, nº 1180, VIZELA. Telefone: 253 481 652.

Testes grátis todos os dias.
Temos vários tipos de descontos, em armações e lentes.
Marque a sua consulta para médico dos olhos, nas nossas instalaçõoes, em frente ao
mercado, em Vila das Aves, ou pleo telefone 252 872 021.
Melhor qualidade e preço não há. Visite-nos!

CONSULTAS POR MÉDICO DOS OLHOS.
CONSULTAS AUDITIVAS GRÁTIS. TELEFONE 252 872 021

OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE
MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES

No próximo dia 26 de Novembro - dia de Cris-
to Rei - e numa organização do Grupo Coral
de Vila das Aves, realiza-se o XVI Encontro de

Coros Litúrgicos. Esta iniciativa, com início mar-
cado para as 14h30, conta com a participação
de oito grupos corais, dos concelhos de Gui-
marães, Santo Tirso e Famalicão, nomedamente
das freguesias de Delães, Carreira, Oliveira S.ta
Maria, Riba D�Ave, S. Simão de Novais, Bairro,

Pedome e, naturalmente, de Vila das Aves.
A actuação individual de cada um dos grupos
corais tem início às 15 horas, na Igreja Matriz
de Vila das Aves, realizando-se mais tarde, às
18 horas, uma Missa Solene cantada por todos
os grupos participantes.

Na Casa das Artes de Famalicão, e durante
este mês de Novembro, duas peças de teatro
prometem atrair numeroso público. São elas
�As Mulheres da Minha Vida� de hoje, quar-
ta, até ao próximo domingo, e �A partilha�, de
30 de Novembro a 1 de Dezembro.

As Mulheres da Minha Vida conta-nos a
história de George, um escritor de sucesso
apaixonado por seu trabalho, mas que vive
em constante turbulência na vida íntima. A
primeira esposa, ainda habita seus pensamen-
tos e seu segundo casamento está perto da
separação. Sem saber o que fazer, acaba por

A Câmara de Santo Tirso inaugura no próximo
dia 18 de Novembro a Exposição Nacional de
Presépios que decorrerá no átrio da autarquia
tirsense. A mostra congrega trabalhos de vári-
os artesões, entre os quais Delfim Manuel que
actualmente desenvolve a sua actividade em
Rebordões tendo-se iniciado na Fundação
Castro Alves (Bairro). A mostra fica patente até
dia 2 de Janeiro e pode ser visitada no horário
compreendido entre as 9h e as 17 horas. |||||

EXPOSIÇÃO NACIONAL DE PRESÉPIOS

Há um cliente M. Gonçalves perto de si
Crédito-garantia na nossa oficina

VILA DAS AVES E S. TOMÉ DE NEGRELOS  | TELEF.S: 252 874 813 - 252 941 995

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS NOS

RESTAURANTES:

Estrela do Monte
Sobreiro

Adega Regional 2000

VEJAVEJAVEJAVEJAVEJA     NANANANANA     PPPPPÁÁÁÁÁGINAGINAGINAGINAGINA     2222222222

Torne-se assinante e

ligar as suas relações da vida real com outras
lembranças. Assim, monta encontros e diálo-
gos fictícios para tentar retomar o controle da
situação. Entre as adoráveis mulheres que
habitam sua mente estão sua ex-mulher, irmã,
filha (criança e jovem) e uma psiquiatra ima-
ginária. Esta produção brasileira, com texto de
Neil Simon, conta com as interpretações de
António Fagundes, Gabriela Duarte e
Fernanda D´Umbra, entre outros.

Por sua vez, a �A Partilha�, da autoria de
Miguel Fallabela conta com um elenco cons-
tituído por actrizes como Teresa Guilherme,

Patrícia Tavares, Rita Salema e Cristina Cavali-
nhos. Reunidas durante o enterro da mãe,
quatro irmãs � Selma (Teresa Guilherme), Re-
gina (Cristina Cavalinhos), Maria Lúcia (Rita
Salema) e Laura (Patrícia Tavares) reencontram-
se após muito tempo de afastamento para fa-
zer um levantamento dos bens da família e
discutir as suas vidas. Através da partilha dos
bens � da venda do apartamento na Lapa à
divisão de um serviço de chá de brinquedo �
estas irmãs confrontarão as suas opções, des-
tinos, estilos de vida e expectativas.  Os bilhe-
tes a 20 euros. |||||
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GANHE  UM
ALMOÇO  PARA
DUAS  PESSOAS

Os premiados no Sobreiro e na Adega Regional
2000, devem identificar-se junto do respectivo
restaurante, os premiados no Estrela do Monte

devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO o o o o o  feliz contem-
plado nesta 1ª saída de Novembro
foi o nosso estimado assinante,
Centro Popular de Trabalhadores,
com sede na Avª das Tílias, nº 49,
em Riba d� Ave.

Na      ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000, o  feliz
contemplado nesta 1ª saída de
Novembro foi o nosso estimado
assinante, Mário Gonçalves Castro,
residente na Rua da Portela, em Roriz.

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO

PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE

RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

No     ESTRELA DO MONTE     o feliz
contemplado nesta 1ª saída de
Novembro foi o nosso estimado
assinante, António Jesus Fernandes da
Silva, residente na Rua Lot. Carreiró,
nº 186, em Rebordões.

Restaurante Estrela do Monte
Lugar da Barca - Monte

Telf: 252 982607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s:  252 931043 / 252 905910

Restaurante     Adega Regional 2000
Lugar de Fontão - 4795 Roriz

Telf: 252 881903

Centro Comercial Abril - Rua 25 de Abril, nº 230 - Loja AR
4795-023 Vila das Aves - dcgas@mail.telepac.pt

Telefone: 252 873 094 - Fax 252 871 352

Distribuição e Comércio de Gás, Ldª

galp gás
energia

A Citar: António Luís Ferreira & Filhos, Lda
Processo: 54/05.3TTSTS � 1º Juízo do Tribunal Trabalho de Santo Tirso, Rua
Dr. José Cardoso de Miranda, nº 126 � 1º andar � Santo Tirso
Execução para pagamento de quantia certa sob a forma comum
Valor: 6.764,06 Euros
OBJECTO E FUNDAMENTO DA CITAÇÃO
Nos termos e para os efeitos do disposto nos artigos 248º e ss. do Código
de Processo Civil (CPC), correm éditos de 30 (trinta) dias, contados da data
da segunda e última publicação do anúncio, citando a ausente AntónioAntónioAntónioAntónioAntónio
Luís FLuís FLuís FLuís FLuís Ferrerrerrerrerreireireireireira & Filhos, Ldaa & Filhos, Ldaa & Filhos, Ldaa & Filhos, Ldaa & Filhos, Lda, com última residência conhecida na ZonaZonaZonaZonaZona
Industrial de PIndustrial de PIndustrial de PIndustrial de PIndustrial de Poldroldroldroldroldrãããããeseseseses, freguesia de S. TS. TS. TS. TS. Tomé de Negromé de Negromé de Negromé de Negromé de Negreloseloseloseloselos, comarca de
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso, para no prazo de 20 (vinte) dias, decorrido que seja o dos
éditos, pagar ou deduzir oposição à execução supra referenciada, nos termos
dos artigos 812º, nº6 e 813º nº1, ambos do CPC.
O duplicado do requerimento executivo e a cópia dos documentos
encontram-se à disposição do citando na Secretária do TTTTTribunal Tribunal Tribunal Tribunal Tribunal Trrrrrabalhoabalhoabalhoabalhoabalho
de Santo Tirso.de Santo Tirso.de Santo Tirso.de Santo Tirso.de Santo Tirso.
MEIOS DE OPOSIÇÃO
Nos termos do disposto no art.º 60.º do CPC e tendo em consideração o
valor do processo, para se opor à execução (que terá de ser apresentada no
Tribunal supra identificado), é obrigaé obrigaé obrigaé obrigaé obrigatório a constituiçãtório a constituiçãtório a constituiçãtório a constituiçãtório a constituição de Ao de Ao de Ao de Ao de Advdvdvdvdvogaogaogaogaogado.do.do.do.do.
COMINAÇÃO EM CASO DE REVELIA
Caso não se oponha à execução no prazo supra indicado e não pagar ou
caucione a quantia exequente, seguem-se os termos do artigo 832.º do
CPC, sendo promovida a penhora dos bens necessários para garantir o
pagamento da quantia exequente, acrescidos de 111110%0%0%0%0%, nos termos do disposto
no n.º3 do artigo 821.º do CPC.
PAGAMENTO, DESPESAS E HONORÁ-RIOS
Poderá efectuar o pagamento da quantia exequenda mediante o levantamento
de guia de depósito junto do escritório do signatário nos dias e horas
constantes do rodapé.
Pode igualmente solicitar, a qualquer momento, na secretaria do tribunal,
ainda que verbalmente, guias para depósito da parte líquida ou já liquidada
do crédito do exequente que não estejam solvidos pelo produto da venda
ou adjudicação de bens.
À quantia exequenda acrescem, além dos juros calculados nos termos do
pedido, a taxa de justiça no montante de 22,25 Euros22,25 Euros22,25 Euros22,25 Euros22,25 Euros e os honorários e
despesas do solicitador de execução, que nesta data ascendem a 67676767676,406,406,406,406,40
EuroEuroEuroEuroEuros.
Após a realização da penhora o valor dos honorários e despesas sofrerá
agravamento, de acordo com a tabela publicada em anexo à portaria n.º
708/2003, de 04.08.

Este edital encontra-se afixado na porta do último domicílioEste edital encontra-se afixado na porta do último domicílioEste edital encontra-se afixado na porta do último domicílioEste edital encontra-se afixado na porta do último domicílioEste edital encontra-se afixado na porta do último domicílio
conhecido do citando, na Juntconhecido do citando, na Juntconhecido do citando, na Juntconhecido do citando, na Juntconhecido do citando, na Junta de Freguesia respectiva e noa de Freguesia respectiva e noa de Freguesia respectiva e noa de Freguesia respectiva e noa de Freguesia respectiva e no
TTTTTribunal Judicial da Comarribunal Judicial da Comarribunal Judicial da Comarribunal Judicial da Comarribunal Judicial da Comarca da última rca da última rca da última rca da última rca da última residência do citando.esidência do citando.esidência do citando.esidência do citando.esidência do citando.

A Solicitadora de Execução
Margarida Machado
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ANÚNCIO
CITAÇÃO DE AUSENTE EM PARTE INCERTA

(ARTIGOS 244º E 248º DO CPC)

AGRADECIMENTO
Joaquim Morais

09-03-1916
11-10-2006

A família neste momento doloroso e pro-
fundamente sensibilizada pelo apoio e
carinho recebidos, vêm por este meio
agradecer a todos quantos se dignaram
a participar no funeral bem como na mis-
sa de 7º dia em sufrágio da alma do
saudoso extinto.

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária - Unip. Lda

De parabéns

Completou mais uma primavera a senhora
dona Gilda Martins da Silva.
Teu marido e restante família desejam-te nesta
data tão querida,  muitos parabéns e muitos
anos de vida cheios de saúde e felicidade.
Parabéns e beijinhos!

28-10-2006

SAÚDE E BEM ESTAR

Pela saúde dos seus dentes…

O que é a Ortodontia?(continuação)

Este tipo de tratamento destina-se a
crianças ou a adultos?

É importante que o tratamento
seja realizado o mais cedo possível
para aproveitar o desenvolvimento
e crescimento do paciente. No entan-
to, o tratamento ortodôntico é execu-
tado em adultos com bons resultados.

O tratamento ortodôntico é
doloroso?

A colocação do aparelho é
completamente indolor. Contudo,
durante os primeiros dias o seu uso
pode revelar-se incómodo ou até um
pouco doloroso. É provável que se
sinta desconforto ao mastigar. Regra
geral, essas sensações desaparecem
após poucos dias.

Que alimentos evitar?
Pastilhas elásticas, caramelos,

bolachas duras, cenoura cruas, pois
podem deformar ou partir os arames
do aparelho, bebidas doces ou com
gás, açúcar, pois podem dissolver o
esmalte à superfície provocando
lesões permanentes nos dentes.

Porque são necessários cuidados
especiais de higiene nos portadores
de aparelhos ortodônticos?

A placa bacteriana é uma massa
que se forma sobre os dentes e
gengivas e que é formada essen-

cialmente por restos alimentares,
saliva e bactérias. Esta massa adere
fortemente às superfícies dos dentes
bem como se acumula nos espaços
entre eles e junto às gengivas.

Quem utiliza aparelhos orto-
dônticos necessita de alguns cui-
dados especiais pois a presença do
aparelho na boca leva a uma maior
acumulação de placa bacteriana
junto aos brackets e às bandas.

Uma higiene oral diária deficiente
é geralmente o motivo que condena
o êxito da colocação de um aparelho
ortodôntico. É necessária disciplina
e rigor na higiene oral diária para que
o tratamento ortodôntico seja bem
sucedido.

Quais as consequências de uma
deficiente higiene oral?

Se os dentes, brackets e bandas
não forem correctamente higie-
nizados, poderão surgir problemas
de ordem diversa ao nível da
cavidade oral; lesões permanentes
no esmalte dentário devido a uma
descalcificação, que se caracterizam
pelo aparecimento de manchas
brancas nos dentes; cáries; gen-
givites, por acumulação de placa
bacteriana no sulco gengival. ||||| CARINA

OLIVEIRA - MÉDICA DENDISTA



José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386
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vende-se * compra-se * aluga-se * oferta de emprego * procura de emprego * outros...

Anuncie neste jornal. Oferta e  procura  de  emprego grátis (duas edições...) Outro tipo de anúncios:
1 vez, 5 Euros . Mais do que 1 vez, 4 Euros

OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE
OCULISTAOCULISTAOCULISTAOCULISTAOCULISTA

Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º

Sala 3

4795-036  Vila das Aves

MÉDICA ESPECIALISTA

Marcação de Consultas

Telef: 252942483

VENDEDORES (M/F)VENDEDORES (M/F)VENDEDORES (M/F)VENDEDORES (M/F)VENDEDORES (M/F)
Requesitos: part-time ou full-time, viatura própria,

boa apresentação
Ofercemos: formação continua, possibilidade de
carreira, rendimentos mensais acima da média.

Contactar: 96 004 05 11

Empresa sólida e líder deEmpresa sólida e líder deEmpresa sólida e líder deEmpresa sólida e líder deEmpresa sólida e líder de

mercado pretende admitirmercado pretende admitirmercado pretende admitirmercado pretende admitirmercado pretende admitir

VENDEDORES/ASVENDEDORES/ASVENDEDORES/ASVENDEDORES/ASVENDEDORES/AS
EXIGIMOSEXIGIMOSEXIGIMOSEXIGIMOSEXIGIMOS:
boa apresentação, espirito de grupo, sentido de
responsabilidade, idade 25/45, disponibilidade

imediata, habilitações mínimas: 9º ano

OFERECEMOSOFERECEMOSOFERECEMOSOFERECEMOSOFERECEMOS:
Base+comissões+prémios, vencimento acima da
média, viatura, ficheiro clientes, formação e apoio,
exclusividade de zona

Contacto: 252 900 290

TÁXI PATRÍCIO
Vila das Aves

TELEFONESTELEFONESTELEFONESTELEFONESTELEFONES

 252 941 122
252 872 839

TELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEIS :::::
Quim: 919 250 526
Jorge: 918 803 416
Berto: 916 024 600

Orlando: 933 478 311
Melo: 969 391 316

Vende ou Aluga

Mediação Imobiliária | | | | | Venda de habitações, lojas e terrenos
trata crédito habitação ||||| Administração condomínios

OLGA BARROSO
MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA UNIPESSOAL, LDA

Licença 6868 AMI

Telem. 96 763 96 88 Telf. 252 872 695
Av. Indústria Têxtil, nº 270 | São Tomé de Negrelos Armazens - Edifício Corticeiro

Nesmatex, Lda Unipessoal

Vende-se
T2 (vista mar)

Campo Alegre / Foz - Porto
Contactar: 91 902 04 11

252 860 400

ave@remax.pt www.remax.pt

AMI 5347

Luís Martins
Telm. 913 465 109
e-mail: lmartins@remax.pt

Jorge Rebelo
Telm. 913 465 108

e-mail: jrebelo@remax.pt

Negócios imobiliários,
com profissionais

autorizados e legalizados!...

ASSESSOR (M/F)ASSESSOR (M/F)ASSESSOR (M/F)ASSESSOR (M/F)ASSESSOR (M/F)
Seja assessor de uma marca de prestigio

internacional e ganhe boas
comissões e bons prémios.
Contacte: 91 908 77 00

Nesmatex, Lda Unipessoal
Admite Empregado(a) escritório
Requisitos: conhecimentos gerais de escritório e de

computadores na óptica do utlizador.
ImprescindívelImprescindívelImprescindívelImprescindívelImprescindível: Inglês escrito e falado.

Contactar. 252 900 290

Engenheira Mecânica
com experiência em certificação,
acreditação e metrologia procura

emprego dentro da área.
Contactar: 96 503 29 51

VENDIDO
T3 praceta

Vila das Aves

VENDIDO
Moradia
Sequeirô

MORADIA
C/ TERRENO

S. Tomé
130.000 Euros

Se pretende vender o
seu imóvel não deixe

de me contactar!!!

Este espaço está
reservado para

o seu imóvel

T3
Praceta

Vila das Aves

T3
Bom Nome

Vila das Aves

MORADIA

S. Tomé
65.000 Euros

MORADIA
de 1905
Landim

Bom investimento

TERRENO
c/ projecto aprovado

p/ 7 moradias
Roriz

TRESPASSE

Pão Quente
c/ fabrico

VENDO
Junto ao Rio Vizela (Lugar do Engenho -

Vila das Aves) casa c/ terreno de
2.167m2, salão c/ 325m2; Casa de
caseiro c/ 89m2 e Leira c/ 183m2;

Moagem, casa e assessoria de moagem
c/ 65m2. Contactar: 252 942 487. Contactar: 252 942 487. Contactar: 252 942 487. Contactar: 252 942 487. Contactar: 252 942 487

Oportunidade de Negócio

Passa-se
Café-Restaurante
Ideal para casal

Contactar: 91 455 96 28

Aluga-se
Salão c/ 192m2 para todo o tipo de

negócio.
Contactar telf: 252 871 948 ou

telem.: 91 690 56 29

Procuro trabalho em part-time
(de preferência da parte da tarde).

Contactar: 96 809 92 57
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LORDELO - GUIMARÃES
8,90999,00 79,90

CALÇAS BOMBA-
ZINE HOMEM REF.
VELOURS

8,90
PC PENTIUM D
945 3,4 GHZ

21,900,42 0,42
BONECA BEBÉ
CHUPETA 50 CM

29,90
COUVE CORAÇÃO
Org. Portugal
kg

0,993,45 4,48
IOGURTE LÍQUIDO
AROMAS MIMOSA
4x185 ml

4,89

BACALHAU CRES-
CIDO
Origem: Noruega kg

8,62
PAPEL HIGIÉNICO
RENOVA PROGRESS
18 rolos+6 grátis

2,98
BIFE DA PÁ E
ACÉM
kg

3,98
FRALDAS DODOT
ETAPAS 152UN/132
UN/112UN C/ OFERTA
IMPERMEÁVEL

17,98

REFRIGERANTE C/
GÁS 7UP 4X1, 5L
LEVE 4 PAGUE 3

2,95
AZEITE SELECÇÃO
OLIVEIRA DA
SERRA 750 ml

3,58
SORTIDO BOLACHA
GUILLON
270 gr

1,76
VINHO PORTO
CASA DA LOUSA
TAWNY/WHITE
75 cl

3,98

ENTREGAS
GRATUITAS

DE GRANDES
DOMÉSTICOS
AO DOMICÍLIO

(ATÉ 40 KM)

HORÁRIO DE

FUNCIONAMENTO

Domingo a Quinta
das 9h30 às 22h00
Sexta e Sábado das

9h30 às 23h00
Promoções limitadas ao stock existente e salvo qualquer erro tipográfico. Campanha válida de 15 a 26 de Novembro de 2006.

20 Preços de Arrasar

BLUSÃO MENINO
REF. 3155

TELEMÓVEL
OPTIMUS LG
KG220

O MEU
SINTETIZADOR

BANANA IMPOR-
TADA FRANCESA
Cat. II kg

QUEIJO PRATO
MONDEGUINHO
kg

FIAMBRE DA PÁ
MOUTADOS
kg

POLVO LIMPO
PESCANOVA
500 gr
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